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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da tarde.
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imagem deteriorada

Papel estratégico da
agrodefesa na sanidade
das lavouras de girassol

Leonardo Macedo

Opinião 3

Itaberaí se torna o
maior polo avícola do
País com 16 mi de aves
Negócios 17

Idosa se pendura
na janela para
fugir de ladrão
A moradora de 72 anos escapou
pela janela e ficou em pé no
parapeito do prédio após ladrão
entrar no imóvel. Cidades 10

Frio aumenta e gera variação de temperatura
A chegada de uma nova massa de ar seco intensificou a queda nas temperaturas
em Goiás desde a terça-feira e tem provocado noites e madrugadas mais
frias, com registros de mínimas de até 13°C em algumas cidades. Cidades 11

Mabel tenta reverter impacto
negativo de ações truculentas
Depois de denúncia do O HOJE, prefeito Sandro Mabel tenta reverter
imagem deteriorada após usar a GCM para impedir projeto de
igreja de fornecer comida e água a moradores em situação de rua.
Mabel entregou cobertores para tentar diminuir críticas. Política 2

Tabagismo volta
a ser ameaça na
saúde dos jovens
No mês em que se celebra o Dia
Mundial sem Tabaco, especia-
listas alertam para os riscos do
tabagismo, que ganhou um novo
e preocupante aliado: os dispo-
sitivos eletrônicos para fumar,
os vapes e pods. Cidades 9

Moradores de
Senador Canedo
sem água há 3 dias
Moradores de Senador Canedo
enfrentam crise no abasteci-
mento de água enquanto a ci-
dade anuncia o Canedo Fest
Show. A população denuncia fal-
ta de água por até três dias con-
secutivos. A crise no forneci-
mento tem afetado a rotina de
centenas das famílias. Cidades 11

Safra de girassol 
tem previsão de 
71 mil toneladas 
Goiás consolida sua liderança
como o maior produtor de gi-
rassol do Brasil, que responde
por aproximadamente 70% da
produção nacional. A estimativa
da Conab, aponta uma colheita
de 71 mil toneladas no ciclo
2024/2025, com crescimento ex-
pressivo de 58,8%. Economia 4

Compromisso 
de Caiado com
anistia tem limite
O governador Ronaldo Caiado
(UB) afirmou que irá anistiar o
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL),
caso vença a eleição em 2026 e
se torne presidente da República.
A situação, contudo, pode não
ser tão simples e certamente
passaria pelo Supremo Tribunal
Federal (STF). Política 6

PEC do fim da
reeleição avança
na CCJ do Senado
A Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que quer acabar
com o direito à reeleição para os
cargos executivos e unificar as
eleições ganhou força no Senado
Federal após a matéria ser apro-
vada na Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) da Casa Alta, na
última quarta-feira. Política 5

Xadrez: “PL terá candidato a
presidente e Wilder a gover-
nador de Goiás”
Política 2

Esplanada: FAB tem perdido
excelentes profissionais para
a aviação comercial
Política 6

Jurídica: Mantida condenação
de banco por negligenciar aten-
dimento médico a advogada
Cidades 10

Embargo ao
frango brasileiro
pode reduzir os
preços no Brasil
Até o momento, 22 países e a União Europeia anunciaram a sus-
pensão total das compras de carne de frango do Brasil. A produção
que deixará de ser exportada deverá, em grande parte, ganhar o
mercado doméstico, pelo menos no curto prazo, avalia o Itaú BBA.
A expectativa é que esse movimento, ao reforçar a oferta interna,
tenda a “gerar pressão baixista sobre os preços”. Econômica 4

t
LEiA nAs CoLUnAs

Unimed Goiânia
descredencia
clínicas de TEA,
TDAH e Down
Pais e responsáveis por crianças
com necessidades especiais como
autismo, TDAH e síndrome de
Down denunciam que a Unimed
Goiânia anunciou o descreden-
ciamento de três clínicas tidas
como referência. Cidades 10

seguro na sustentabilidade
dos negócios diante dos

riscos climáticos

Mauricio Masferrer
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Raunner Vinicius Soares 

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (União Brasil), tenta
reverter a imagem deteriorada
após desgaste ao impedir o
trabalho voluntário de assis-
tência a indivíduos em situação
de vulnerabilidade social. Nes-
ta terça-feira (21), às 19h30,
realizou a entrega de coberto-
res aos moradores de rua. O
ato, no entanto, aconteceu em
um contexto de críticas às atua-
ções da Guarda Civil Metro-
politana (GCM), que a mando
do gestor municipal, vem cons-
trangendo essas pessoas a acei-
tarem os projetos de auxílio.    

Nesse sentido, Mabel entra
em contradição com as pró-
prias medidas, uma vez que
ao mesmo tempo que impede
ações sociais de instituições
privadas, apontando que in-
centiva os indivíduos a per-
manecerem nas ruas, fomenta
medida que diz combater. Ao
divulgar, disse que ações como
essas representam o mínimo
de dignidade e acolhimento
para as pessoas vulneráveis.
“É muito triste ver nossos ir-
mãos nessa situação, e não
podemos deixá-los passar
frio”, afirmou. 

Denunciadas pelo jornal O
HOJE, as ações truculentas de

Mabel movimentaram a Câ-
mara Municipal de Goiânia.
Nesta terça-feira (20), a verea-
dora da oposição, Kátia Maria
(PT), apresentou um projeto
de lei que pretende proibir a
obstrução ou criminalização
de ações de ajuda humanitária.
Caso aprovada, a medida entra
em confronto com a política
de intervenção da prefeitura
que pretende retirar os mora-
dores das ruas de Goiânia.  

“A ação da prefeitura foi
desumana, e entramos com
projeto de lei que proíbe qual-
quer ato que impeça prestação
de ajuda humanitária a pes-
soas em situação de rua e em
vulnerabilidade social em
Goiânia”, apontou Kátia. A
proposta proíbe ações repres-
sivas contra voluntários, con-
tra organizações sociais ou
contra cidadãos que ofereçam
alimentos, cobertores, itens
de higiene ou atendimento
emergencial a pessoas em si-
tuação de rua. O projeto de
lei ainda será analisado por
comissões da Câmara. 

A vereadora criticou a ges-
tão do prefeito, que admitiu à
imprensa ter autorizado ações
da GCM para dispersar pessoas
em situação de rua da Praça
Joaquim Lúcio. “Foi uma vio-
lência policial deliberada, com

autorização do prefeito. Ele
próprio afirmou que fez isso e
que fará em outros lugares”,
ressaltou Kátia. “Nós queremos
a revitalização dos espaços pú-
blicos, mas com dignidade. Não
adianta remover pessoas de
um lugar, achando que isso
resolve o problema. Só muda
de endereço. Precisamos de
políticas públicas, não de tru-
culência”, completou. 

A vereadora também de-
nunciou o descaso da prefei-
tura em relação ao cumpri-
mento de obrigações legais. “A
prefeitura não apresentou, até
hoje, plano de ação da política
para a população em situação

de rua, nem criou o Comitê
Intersetorial previsto por re-
solução do Supremo Tribunal
Federal (STF).  

Em vez disso, Kátia afirmou
que a prefeitura adota medidas
isoladas, equivocadas e repres-
sivas, que violam direitos hu-
manos e que podem trazer
consequências legais para a
gestão.” “Nós precisamos dar
tratamento digno a todas as
pessoas e ampliar ações que
possam reduzir o quantitativo
da população em situação de
rua. Isso tem que ser feito com
garantia de direitos e de forma
humanizada”, afirmou a par-
lamentar. 

Setor Central 
A distribuição dos cober-

tores foi realizada no Centro
Pop, no Setor Central. As equi-
pes da Secretaria Municipal
de Política para Mulheres, As-
sistência Social e Direitos Hu-
manos (Semasdh) ainda vão
percorrer locais de maior con-
centração de pessoas em si-
tuação de rua para dar conti-
nuidade à ação emergencial
devido às quedas da tempe-
ratura na capital. Os coberto-
res foram doados pela Orga-
nização Voluntárias de Goiás
(OVG), pela campanha Aque-
cendo Vidas 2025. (Especial
para O Hoje)

Vereadora Kátia Maria: “Ação da prefeitura foi desumana, e entramos com 
projeto de lei que proíbe qualquer ato que impeça prestação de ajuda” 

Denunciadas pelo O HOJE, as ações
truculentas de Mabel movimentaram 
a Câmara Municipal de Goiânia 

Mabel tenta reverter imagem
negativa após impedir ações sociais

Divulgação
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Prefeitos cobram 
municipalismo da bancada
goiana no Congresso  

Em um jantar após a ‘Marcha dos Prefeitos’ em
Brasília, nesta segunda-feira (20), gestores cobraram
municipalismo da bancada goiana no Congresso
Nacional: deputados e senadores. Uma vez que os
municípios andam enfrentando dificuldades com
algumas mudanças que ocorreram no âmbito fe-
deral. Os prefeitos pedem que os parlamentares
votem as pautas municipalistas. Para isso, a Asso-
ciação Goiana dos Municípios (AGM) e a Federação
Goiana dos Municípios (FGM) se uniram para sen-
sibilizar os congressistas.  

Atualmente, as questões financeiras e da saúde
pública representam os maiores desafios para as
administrações. À coluna, o presidente da Associação
Goiana dos Municípios (AGM), que também é pre-
feito de Hidrolândia, Zé Delio Jr. (UB), disse que os
assuntos do jantar foi: “O que está em pauta é a
PEC 66, que vem prolongar mais o prazo para pa-
gamento de precatórios, que também vai subsidiar
as dívidas públicas, tirando a questão da taxa Selic
e passando para IPCA, que é mais vantajoso para
os municípios”.  

“Além disso, que a reforma da previdência, a
nível de Regime Geral, seja também ultrapassada
para os municípios, ou seja, que ela seja feito
‘efeito cascata’ para aqueles municípios que não
fizeram... que ela passe a valer para todos, Estados
e municípios”, informou. 

Ademais: “Nós temos a pauta de que tenha
uma compensação de 1,5% acima no FPM no mês
de março para validar algumas situações que nós
estamos passando hoje, de regredir as receitas”.
(Especial para O Hoje)

“PL terá candidato a presidente
e Wilder a governador de Goiás”

Líderes do PL com trânsito junto ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro e Valdemar Costa Neto intensificam reuniões em
Brasília sobre os rumos da legenda em 2026. Na mesma velo-
cidade em que avança o julgamento pelo STF da suposta “ten-
tativa de golpe de Estado” tramada por bolsonaristas após a
vitória de Lula, seguem as tratativas para nomes que vão dis-
putar governos nos Estados, deputados estaduais, federais e
Senado. Algumas decisões foram sacramentadas: “O PL terá
candidato a presidente da República e, em Goiás, Wilder
Morais será o candidato a governador”.  

Com essa decisão, fica praticamente soterrada a ideia aca-
lentada pelo MDB de Daniel Vilela: uma composição com o
PL. A ideia difundida na mídia, até agora, dava como quase
certa a composição do PL com a base caiadista para indicar
um nome na segunda vaga ao Senado. O personagem central
dessa proposta é acalentado pelo vereador goianiense Major
Vitor Hugo, mas não ganhou tração e tende a cair no esqueci-
mento. A reação a essa ideia acabou por criar desconforto no
diretório central do partido.

Na avaliação de um dos membros da cúpula regional do
PL, “seria um suicídio politico, isto porque o PL tem recursos
do fundo partidário, tempo de TV, rádio, bons pré-candidatos
a deputados federais, estaduais, ao Senado e, claro, a governa-
dor”. Essa tese sobre o PL renunciar em disputar o governo

goiano foi contestada muitas vezes sob o
argumento de que o senador Wilder
tem seis anos e uns meses de man-
dato, que se encerram em 2030.

“Nem doido renuncia a
um mandato de senador
para ser vice e muito
menos a uma candida-
tura a governador em
troca de uma vaga para
o Senado”, ponderam
aliados de Wilder.

Self com prefeitos
Vídeos que circulam nas redes sociais

mostram o quanto foi concorrido o jantar
com os prefeitos e lideranças da AGM e
FGM nesta terça-feira (20). Além de vários
deputados federais, estaduais e vereadores,
dois senadores goianos, Vanderlan Cardoso
(PSD) e Wilder Morais (PL), compareceram.
De acordo com jornalistas presentes, Wilder
Morais foi tietado como pop star político
e requisitado para selfie, fotos e abraços.

Acordo feito,...
... mas pode virar um problema para a

fusão PSDB+Podemos. Isto porque o Cida-
dania ainda está atrelado aos tucanos por
força da federação que ainda não teve o
aval do TSE para ser desfeita. No dia 5 de
junho, está prevista a incorporação e as dis-
cussões sobre alterações no Estatuto do Par-
tido, e só depois decidirão pela fusão.

O problema
Dois pontos devem gerar atritos como

qual será o grau de autonomia de cada par-
tido nos Estados e a distribuição de recursos.
Segundo fontes próximas aos tucanos, a ten-
dência majoritária é do deputado federal
Aécio Neves (MG). Pergunta: onde fica Mar-
coni Perillo nessa equação?

Por falar nele
Marconi Perillo aterrissa nesta sexta-

feira (22) em Porangatu, no Norte goiano.
Ele participa de reunião com lideranças da
cidade e região. Chama a atenção a compa-
nhia do deputado federal Professor Alcides,
ex-candidato a prefeito de Aparecida pelo
PL. Deve migrar para o novo partido da
fusão PSDB+Podemos.

O HOJE entrevista
Nesta quinta-feira (22), o grupo O HOJE

recebe o prefeito de Planaltina de Goiás,
no Entorno do Distrito Federal, e presidente
da Amab/Ride, Cristiomário Medeiros (PP).
O chefe do Executivo de Planaltina tem
como uma de suas metas intensificar o
diálogo e consolidar alianças entre os ges-
tores municipais. 

Palanque distante de Daniel
Bolsonaro praticamente definiu o palanque em Goiás para o

PL. Wilder candidato ao governo, duas vagas para senador e boa
nominata de deputados federais. Essa definição significa que o
partido não fará aliança com o MDB de Daniel Vilela. Seja quem
for o candidato a presidente da República indicado por Bolsonaro,
ele vai necessitar de palanque em Goiás. Por isso, a certeza que
Wilder está na corrida para governador.

Xadrez
Wilson Silvestre

Ela tem poder  –  Sinais de fumaça política mostram que a ex-
primeira-dama da República, Michelle Bolsonaro (PL), tem poder,
votos e pode entrar na disputa presidencial, afinal, Bolsonaro “não
quer deixar nascer capim na sua porta”.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

com raunner Vinicius soares

Reprodução/Facebook
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Leonardo Macedo

A liderança de Goiás na produção nacional de
girassol não é fruto do acaso, mas sim de uma
combinação estratégica entre condições agrocli-
máticas favoráveis, adoção de tecnologias moder-
nas e, principalmente, uma política fitossanitária
eficaz conduzida pela Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa).

De acordo com dados recentes da Companhia
Nacional de Abastecimento (Conab), divulgados
em 15 de maio de 2025, Goiás é responsável por
aproximadamente 70% da produção nacional de
girassol. Esse desempenho expressivo está dire-
tamente relacionado às ações preventivas e de
controle implementadas pela Agrodefesa, que as-
seguram a sanidade das lavouras e a qualidade
do produto final.

A Agrodefesa estabelece e fiscaliza rigorosa-
mente o calendário de semeadura e colheita do
girassol, com prazos definidos para evitar a inci-
dência de plantas voluntárias de soja que germinam
no meio da cultura, visto que não existem herbi-
cidas seletivos para cultura do girassol, que con-
trolem as plantas voluntárias de soja. Além disso,
a Agência exige o cadastramento das lavouras no
Sistema de Defesa Agropecuário de Goiás (Sidago),
permitindo um monitoramento eficiente das la-

vouras no Estado.
Essas medidas fitossanitárias são fundamentais

para manter a integridade das lavouras, evitando
a disseminação de pragas como a ferrugem asiática,
que pode ser favorecida pela presença de plantas
voluntárias de soja nas áreas de cultivo de girassol.
A obrigatoriedade de eliminar essas plantas após
a colheita do girassol é uma das estratégias
adotadas pela Agrodefesa para proteger a cultura
e garantir a sustentabilidade da produção.

O trabalho da Agrodefesa também contribui,
indiretamente, com as ações fitossanitárias, para
a abertura de mercados e a valorização do girassol
goiano, que é utilizado tanto na produção de óleo
quanto na alimentação animal.

Portanto, o sucesso de Goiás na produção de
girassol é resultado de
uma gestão eficiente e
comprometida com a sa-
nidade vegetal. A atua-
ção da Agrodefesa é um
exemplo de como polí-
ticas públicas bem es-
truturadas podem im-
pulsionar o agronegócio
e promover o desenvol-
vimento econômico sus-
tentável.

Mauricio Masferrer

Em um mundo cada vez mais volátil, as em-
presas enfrentam uma série de ameaças globais
capazes de comprometer suas operações, reputação
e lucratividade. Esses riscos se apresentam em
múltiplas frentes: tecnológicas, econômicas, polí-
ticas, regulatórias, de comunicação, sociais, repu-
tacionais, e, ainda, ambientais. Além de preocu-
pação crescente, os eventos climáticos severos,
como enchentes, secas e ondas de calor, têm im-
pactado diretamente as médias e grandes corpo-
rações. Não raramente, muitas delas são forçadas
a reduzir ou a interromper por completo suas ati-
vidades em decorrência do clima.

No Brasil, especificamente, 2024 foi o ano com
o maior número de eventos climáticos extremos
da última década. Das cheias no Rio Grande do
Sul às estiagens no Centro-Oeste, as consequências
sobre a atividade econômica têm sido recorrentes
e crescentes na realidade das empresas nacionais
– mesmo entre aquelas com estrutura robusta e
capilaridade sólida. 

A edição 2025 do Risk Barometer, levantamento
produzido pelo Grupo Allianz, mostra que as ca-
tástrofes naturais estão entre os três principais
fatores de riscos para os gestores brasileiros – as
mudanças climáticas e a interrupção de negócios
vêm em segundo e quarto lugares, respectivamente.
Isso demonstra que os riscos estão interligados,
resultando em uma rede de causa e efeito. No en-
tanto, a nível global, dados apontam que somente
pouco mais de 40% das perdas relacionadas a
eventos climáticos estão seguradas. Com isso, a
adoção de estratégias para responder a esses fe-
nômenos se torna mais do que essencial.

Mitigar os impactos do clima exige gerencia-
mento de riscos, planejamento e a incorporação
de uma gestão estruturada, uma realidade que já
tem levado as empresas a adotarem ações mais
robustas de resiliência e adaptação. Neste contexto,
o seguro, tradicionalmente visto como um instru-
mento de indenização pós-perda, ganha uma nova
dimensão e passa a ser parte essencial da estratégia

empresarial. 
Por meio da análise do risco, as seguradoras

oferecem proteção financeira contra eventos ex-
tremos, permitindo que os negócios se recuperem
com mais agilidade. Prova disso é que, também
em 2024, as perdas seguradas por catástrofes na-
turais ultrapassaram US$ 140 bilhões, marcando
o quinto ano consecutivo acima de US$ 100 bilhões.
Em outras palavras, o setor de seguros destinou
esse montante à recuperação e continuidade das
empresas de diversos segmentos da economia.

Contudo, para além da mitigação das perdas,
o seguro orienta as organizações em suas iniciativas
relacionadas às mudanças climáticas e à resiliência,
auxiliando-as a compreender, de forma mais clara,
como os eventos extremos podem impactar suas
operações essenciais e quais ações podem ser
adotadas para mitigar esses efeitos. Ao incentivar
as companhias a adotarem práticas sustentáveis
e a investirem em infraestrutura resiliente, o
seguro faz com que as corporações construam
um modelo de negócio mais preparado, adaptável
e comprometido com o futuro.

As mudanças climáticas estão acontecendo de
maneira veloz, constatação que jamais deve ser
ignorada. A adaptação das empresas frente a esta
realidade exige uma visão holística, que combine
o amparo financeiro com a implementação de
práticas sustentáveis e preparatórias. 

As companhias que adotarem esse modelo
integrado de gestão de riscos certamente estarão
protegendo seus ativos e posicionando-se de
forma mais competitiva
e responsável no mer-
cado. O fato é que a con-
tinuidade dos negócios
diante das adversidades
climáticas passa a de-
pender de ações proa-
tivas e estratégicas de
gerenciamento e miti-
gação de riscos, nas
quais o seguro é um ele-
mento crucial.

Leonardo Macedo é geren-
te de Sanidade Vegetal da
Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa)

Mauricio Masferrer é di-
retor executivo de Negó-
cios Corporativos da Al-
lianz Seguros

Papel estratégico da Agrodefesa na
sanidade das lavouras de girassol
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
A única coisa que

mudou no meu

relatório foi em

relação ao mandato

de senadores que

estava com dez anos.

Eu estava seguindo

um padrão

internacional, já que

o mandato de

senador sempre é

mais extenso do que

o mandato de

deputado. Mas senti

que a CCJ estava

formando maioria

para mandatos de

cinco anos, então me

rendi a isso”
Marcelo Castro (MDB-PI), senador e re-
lator da Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC), que acaba com a reeleição
no Brasil para presidente, governado-
res e prefeitos, ao comentar a aprova-
ção, na última quarta-feira (21), na
Comissão de Constituição e Justiça
(CCJ) do Senado. A PEC 12/2002 ainda
aumenta os mandatos do Executivo,
dos deputados e dos vereadores para
cinco anos. Agora, o texto segue para
análise do plenário do Senado. (ABr)

@jornalohoje
a Polícia federal apreendeu diversos carros
de luxo em uma garagem usada pelo in-
vestigado conhecido como “careca do
inss”, em Brasília. a operação faz parte das
investigações sobre um esquema de frau-
des milionárias no instituto nacional do se-
guro social.

@ohoje
o prefeito de Goiânia, sandro Mabel (união
Brasil), já deu reiteradas demonstrações de
que está em descompasso com os goia-
nienses. suas ações, a maioria delas de
cunho truculento e ofensivos aos cidadãos,
notadamente nas camadas menos esclare-
cidas da população, precisam ser revistas.
a continuar nessa toada raivosa, pode res-
pingar na imagem do governador ronaldo
caiado. a conta é simples: Mabel não foi
eleito pelo seu capital político, mas com o
de caiado, alicerçado numa aprovação que
beira 80%. “Que saudade que eu tenho do
nosso saudoso iris rezende! esse aí logo vi
que só tem conversa”, comentou o leitor.

Antonio Vieira (@antoniovjunior_)
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Seguro na sustentabilidade dos
negócios com riscos climáticos

Defesa Civil/RS
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Até o momento, segundo nota oficial di-
vulgada ontem pelo Ministério da Agricultura
e Pecuária (Mapa), vinte e dois países e a
União Europeia já haviam anunciado a sus-
pensão total das compras de carne de frango
do Brasil. Mesmo temporária, a decisão po-
derá afetar diretamente em torno de 55,7%
das exportações brasileiras de frango, par-
ticipação registrada no ano passado por
aquele grupo de países e pelo bloco europeu,
o que correspondeu a algo próximo de US$
5,525 bilhões de um total de US$ 9,742
bilhões exportados pelo setor.

Os principais mercados de destino do
frango brasileiro, como se sabe, começaram
a acionar medidas de restrição às exportações
do setor depois de confirmado o primeiro
foco de Influenza Aviária de Alta Patogeni-
cidade (IAAP) em uma unidade comercial
de produção de aves na região de Montene-
gro (RS), em 15 de maio. Na mesma data, o
Mapa já havia decretado uma espécie de
“autoembargo” às exportações de produtos
avícolas em todo o País para China, União
Europeia, Canadá e África do Sul, por conta
de acordos sanitários previamente firmados
com aqueles mercados.

Segundo a nota do ministério, até ontem,
21, China, União Europeia, México, Iraque,
Coreia do Sul, Chile, África do Sul, União
Euroasiática (Bielorrússia, Cazaquistão e
Rússia), Peru, Canadá, República Dominicana,
Uruguai, Malásia, Argentina, Timor-Leste,

Marrocos, Bolívia, Sri Lanka, Paquistão, Fi-
lipinas e Jordânia suspenderam totalmente
as compras de frango brasileiro. 

Reino Unido, Bahrein, Cuba, Macedônia,
Montenegro, Cazaquistão, Bósnia e Herze-
govina, Tajiquistão e Ucrânia limitaram a
suspensão ao Rio Grande do Sul. Enquanto
Japão e Arábia Saudita, que juntos respon-
deram por 17,18% das exportações de frango
do Brasil, aplicaram a medida apenas ao
município de Montenegro. Os reflexos sobre
as vendas externas da indústria de carne
de frango, obviamente, dependerão da du-
ração daquelas medidas, da adesão previsível
de outros países ao cerco contra as exporta-
ções do País e da agilidade e rigor do sistema
brasileiro de sanidade animal na contenção
da gripe asiática.

Impactos
No curtíssimo prazo, avalia a Consultoria

Agro do Itaú BBA, a perspectiva é de baixa
vigorosa, até por conta do “autoembargo”
adotado pelo governo brasileiro. “É provável
que o próximo mês registre uma acentuada
redução nas exportações de carne de frango.
Dependendo do êxito nas negociações com
os países importadores, os embargos podem
ser gradualmente limitados ao município
afetado ou ao Estado do Rio Grande do Sul.
No entanto, esse processo depende, em gran-
de parte, da ausência de novos focos”, assi-
nala a consultoria.

2 A produção que deixará
de ser exportada deverá em
grande ganhar o mercado
doméstico como destino, pelo
menos no curto prazo, avalia
o Itaú BBA. A expectativa é
que esse movimento, ao re-
forçar a oferta interna, tenda
a “gerar pressão baixista so-
bre os preços”. Em outro efei-
to possível, ainda conforme
a equipe de especialistas da
instituição, o cenário espe-
rado “também pode pesar
temporariamente no merca-
do de boi e suíno. E a depen-
der da duração dos embargos
e da ocorrência de novos ca-
sos o mercado de grãos, tam-
bém seria afetado”.
2 Até aqui, o preço médio
do quilo do frango resfriado,
de acordo com o Centro de
Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada da Esalq/USP
(Cepea), praticamente não se
moveu, oscilando de R$ 8,81
no dia 15 para R$ 8,79 na
terça-feira, 20.
2 No ano passado, o País
exportou praticamente 5,157
milhões de toneladas de car-
ne de frango e miudezas,
diante de uma produção total
de 13,643 milhões de tonela-
das, segundo acompanha-
mento realizado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Nessa conta,
perto de 37,8% da produção
foram direcionados para o

mercado externo. Na média
mensal, as exportações apro-
ximaram-se de 429,7 mil to-
neladas para uma produção
mensal próxima de 1,130 mi-
lhões de toneladas.
2 Goiás exportou, no ano
passado, 240,438 mil tone-
ladas de carne de frango, as-
segurando uma receita de
US$ 477,655 milhões, dos
quais 65,1% foram gerados
pelos países árabes (40,28%),
pela China (11,02%) e pelo
Japão (13,80%). Os volumes
embarcados corresponde-
ram a 21,23% da produção
local de carne de frango, que
alcançou aproximadamente
1,132 milhão de toneladas
(8,3% da produção total de
carne de frango).
2 Os efeitos negativos po-
dem ser de alguma forma
amenizados, na visão da Con-
sultoria Agro do Itaú BBA,
pela diversificação de mer-
cados nas exportações de
carne de frango, lembrando
que, “no ano passado, os oito
principais importadores res-
ponderam por 58% das ex-
portações”, com a China,
maior compradora, respon-
dendo por 13,2% da receita
total. No caso dos miúdos de
frango, no entanto, observa-
se uma concentração eleva-
da, com os chineses assu-
mindo participação de 44%
e a África do Sul responden-

do por 15% das exportações.
“Apesar do número elevado
de países com embargos, a
diversidade de destinos pode
mitigar impactos mais du-
radouros, especialmente se
alguns dos principais mer-
cados retomarem as impor-
tações em prazo razoável”,
pondera a consultoria.
2 Além disso, regiões ex-
portadores igualmente rele-
vantes, como os Estados Uni-
dos e a União Europeia, en-
frentam uma situação sanitá-
ria “desafiadora”, por conta
da ocorrência da gripe aviária
naqueles mercados. “Isso li-
mita as alternativas para paí-
ses importadores em caso de
prolongamento dos embargos
ao Brasil” aponta o Itaú BBA,
lembrando que o País respon-
de por 36% das exportações
globais, à frente dos EUA (com
vendas externas de 3,0 mi-
lhões de toneladas e 21% de
participação global) e da União
Europeia (que exporta 1,8 mi-
lhão de toneladas, correspon-
dentes a 13% do mercado).
2 Como exceção, até o mo-
mento, observa ainda a con-
sultoria, “a Tailândia, quarto
maior exportador, com 1,2
milhão de toneladas, não re-
gistrou casos de H5N1 em
2025, o que lhe confere van-
tagem temporária, especial-
mente na Ásia”. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Queda das exportações de frango
tende a reduzir preços aqui dentro
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Letícia Leite

Goiás consolida sua liderança como o maior pro-
dutor de girassol do Brasil, respondendo por aproxi-
madamente 70% da produção nacional. A estimativa
da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab),
divulgada em 15 de maio, aponta uma colheita de 71
mil toneladas no ciclo 2024/2025, um crescimento ex-
pressivo de 58,8% em relação à safra anterior, que
produziu 44,7 mil toneladas. 

Esse avanço é atribuído a uma combinação de con-
dições climáticas favoráveis, uso de tecnologias no campo
e, principalmente, a um rigoroso controle sanitário pro-
movido pela Agência Goiana de Defesa Agropecuária
(Agrodefesa).

A cultura do girassol tem ganhado protagonismo no
calendário agrícola goiano, sendo cultivada sobretudo
no período da safrinha, em sucessão à soja. Contudo,
essa prática exige cuidados específicos, uma vez que a
cultura enfrenta desafios sanitários. 

A ausência de herbicidas seletivos registrados para
o girassol pelo Ministério da Agricultura e Pecuária
(Mapa) dificulta o controle de plantas voluntárias de
soja, que podem permanecer nas lavouras e servir de
hospedeiras para o fungo Phakopsora pachyrhizi, cau-
sador da ferrugem asiática — uma das doenças mais
temidas da soja.

Leonardo Macedo, gerente de Sanidade Vegetal da
Agrodefesa, explica que o girassol vem se consolidando
como uma alternativa viável entre as safras de verão e
inverno, mas seu sucesso depende de ações estratégicas
de controle fitossanitário. “A Agência estabelece e fiscaliza
um calendário de semeadura específico para o girassol,
que define os períodos adequados de plantio e de colheita
e orienta a eliminação das plantas voluntárias de soja
que servir de hospedeiras para pragas, como a ferrugem
asiática”, detalha.

Uma das exigências para os produtores é o cadastro
obrigatório das lavouras no Sistema de Defesa Agro-
pecuária de Goiás (Sidago). A medida permite à Agro-
defesa monitorar as áreas cultivadas, identificar ra-
pidamente a presença de plantas voluntárias e aplicar
ações corretivas. 

Para o presidente da Agrodefesa, José Ricardo Caixeta
Ramos, os bons números da safra refletem um esforço
coletivo entre produtores, técnicos e o poder público.
“O sucesso de Goiás na produção de girassol não seria
possível sem as medidas fitossanitárias visando um bom
manejo de plantas daninhas. As ações da Agrodefesa
dão segurança ao produtor e garantem a integridade da
cadeia produtiva”, afirma.

Além do impacto econômico direto, o avanço da
cultura do girassol também contribui para a diversifi-
cação da matriz produtiva do Estado e para o uso
mais eficiente do solo, reduzindo períodos de ociosidade
entre as safras principais. 

O manejo adequado entre soja e girassol favorece a
sustentabilidade do sistema produtivo e fortalece o agro-
negócio goiano como modelo de inovação e responsabi-
lidade sanitária para o restante do País.

Caixeta Ramos também destaca a importância eco-
nômica da cultura. O girassol é destinado, principal-
mente, à produção de óleo e à alimentação animal,
sendo valorizado por sua adaptabilidade às condições
climáticas locais e pelo desempenho agronômico.
“Com ações integradas entre fiscalização, orientação
técnica e uso da tecnologia, a Agrodefesa reafirma
seu papel estratégico no desenvolvimento sustentável
do agronegócio em Goiás, contribuindo diretamente
para que o Estado siga na liderança da produção de
girassol no Brasil”, enfatiza.

O compromisso com a vigilância fitossanitária é con-
siderado um dos pilares para que Goiás mantenha sua
trajetória de crescimento na produção agrícola, equili-
brando produtividade e sustentabilidade. Ao liderar o
cultivo do girassol no Brasil, o estado não apenas movi-
menta sua economia, mas também reforça sua posição
como referência nacional em boas práticas agropecuárias.
(Especial para O Hoje)

Reforço à vigilância fitossanitária pretende manter avanço
sustentável. Ações da Agrodefesa são consideradas decisivas

O Ministério da Previdên-
cia Social publicou nesta
quarta-feira, 21 de maio, a
Portaria nº 1.157, que esta-
belece novas regras para a
segurança da informação nos
órgãos, unidades e autarquias
vinculadas à pasta. 

A medida busca proteger
dados pessoais e prevenir frau-
des no Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS), especial-
mente diante de denúncias de
descontos indevidos e créditos
consignados não autorizados
em benefícios previdenciários.

A nova Política de Segu-
rança da Informação (PSI) de-
fine princípios, diretrizes e
responsabilidades a serem se-
guidos por servidores públicos,
empregados, prestadores de
serviço e qualquer pessoa au-
torizada a acessar informações
sob custódia do ministério. 

O objetivo é tornar o acesso
aos dados mais restrito, sele-
tivo e auditável, reforçando a
proteção contra uso indevido
de dados como históricos de
contribuição e registros ca-
dastrais dos segurados.

Segundo o ministro Wolney
Queiroz, a política também
pretende limitar os riscos ci-
bernéticos e operacionais a
“níveis aceitáveis”. 

Para isso, os usuários do
sistema terão apenas as per-
missões estritamente neces-
sárias para o exercício de suas
funções, com acesso contro-
lado por múltiplos métodos
de verificação e revisões pe-
riódicas. Mudanças de função
implicarão na revogação ime-
diata de acessos. (Especial
para O Hoje)

Previdência adota novas regras
para combater fraudes no INSS

Goiás prevê
colheita de 71
mil toneladas 
de girassol na
safra de 2024/25

Fredox Carvalho

QUINTA-FEIRA, 22 DE MAIO DE 2025
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Bruno Goulart

A crise interna no PL de
Goiás chegou a um novo pata-
mar nesta semana com a es-
calada pública do conflito entre
o presidente estadual da le-
genda, o senador Wilder Mo-
rais, e o vereador mais votado
de Goiânia, Vitor Hugo. A dis-
puta, que já se arrasta desde o
final de 2024, ganhou novo ca-
pítulo após declarações duras
de Wilder ao programa Papo
Aberto, seguidas por uma res-
posta simbólica de Vitor Hugo
nas redes sociais, com a divul-
gação de um print de uma vi-
deochamada com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

O gesto foi lido como uma
demonstração clara de força e
prestígio político por parte de
Vitor Hugo, reforçando sua co-
nexão direta com Bolsonaro e
tentando deixar evidente que,
mesmo sob pressão interna e
ameaçado de expulsão, ele se-
gue com o respaldo de quem
realmente manda na legenda.

Relembre
A tensão teve início nos

bastidores em dezembro de
2024, quando o vice-governa-
dor Daniel Vilela (MDB) se reu-
niu com Bolsonaro em Brasília.
O encontro foi articulado por
Vitor Hugo e causou forte rea-
ção entre dirigentes do PL goia-

no, que viram na aproximação
uma traição política. À época,
o partido ainda alimentava a
expectativa de lançar candi-
datura própria ao Governo de
Goiás em 2026, e a presença
de Vilela — aliado do gover-
nador Ronaldo Caiado (UB) —
junto a Bolsonaro foi interpre-
tada como uma sinalização de
alianças futuras.

Em janeiro deste ano, a di-
reção estadual do PL divulgou
uma nota dura, sem citar di-
retamente Vitor Hugo, mas
deixando claro o desconten-
tamento com sua postura. No
texto, o partido afirmava que
“atitudes como essa não re-
presentam os propósitos par-
tidários da sigla, mas sim in-
teresses pessoais de um filiado
que possui pretensões claras

de viabilizar sua candidatura
ao Senado sem o aval da agre-
miação, de modo que não se-
rão toleradas novas condutas
de igual teor”. A mensagem
foi vista como um ultimato e
abriu especulações sobre uma
possível expulsão do vereador
da legenda.

Dias depois, o próprio Bol-
sonaro interveio durante en-
trevista a uma rádio, mandan-
do um recado direto ao sena-
dor Wilder Morais: “A gente
vai lançar um candidato por
estado do Brasil com o número
222. Não vai ter pechada, não
vai ter cheguei na frente e sou
amiguinho (…) Goiás é a mes-
ma coisa, não é ‘estou na fren-
te’, não é quem o presidente
de Goiás quer. Wilder, não é
quem você quer. Todo estado

vai passar por mim e pelo Val-
demar [presidente nacional] e
nós vamos indicar essas pes-
soas”, afirmou.

A fala de Bolsonaro foi in-
terpretada como uma clara
tentativa de esvaziar a autori-
dade de Wilder Morais dentro
do partido em Goiás e reposi-
cionar o centro de decisões
em nível nacional.

Agora, com a publicação da
imagem da videochamada, Vi-
tor Hugo reforça a narrativa
de que, apesar de isolado den-
tro da estrutura estadual do
partido, tem acesso direto à
instância máxima de poder da
sigla: o ex-presidente da Re-
pública. A imagem parece dizer
muito com pouco — uma es-
pécie de resposta silenciosa,
mas potente, à entrevista de

Wilder Morais.

Divisão
O embate escancara uma

disputa maior: quem é o ver-
dadeiro representante do “bol-
sonarismo raiz” em Goiás? De
um lado, Wilder Morais, se-
nador e presidente estadual
da legenda, com presença con-
solidada no meio político. Do
outro, Vitor Hugo, ex-deputa-
do federal e vereador mais
bem votado na capital e com
relações próximas à família
Bolsonaro. 

Se há um consenso entre
as duas alas, é que, no fim das
contas, tudo passará pela von-
tade do “pai” do 22. E, por ora,
parece que Vitor Hugo está
mais perto de sua bênção. (Es-
pecial para O Hoje)

A disputa, que já se arrasta desde o final de 2024, ganhou novo capítulo após declarações duras do senador Wilder Morais contra Vitor Hugo

A Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que visa
acabar com o direito à reelei-
ção para os cargos executivos
e unificar as eleições ganhou
força no Senado Federal após
a matéria ser aprovada na Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ) da Casa Alta, na última
quarta-feira (21). 

O projeto propõe que a par-
tir de 2034 as eleições para
cargos executivos e legislativos,
no âmbito municipal, estadual
e federal, aconteçam simulta-
neamente. O novo regime elei-
toral estabelece mandatos de
5 anos para os cargos políticos
e o fim da reeleição para pre-
feitos, governadores e presi-
dentes. Os prefeitos e verea-
dores eleitos em 2028 teriam
mandatos estendidos de 6
anos, para que a unificação
aconteça em 2034.

O projeto, cujo original é
de autoria do senador goiano
Jorge Kajuru (PSB), é alvo de
divergências entre os parla-
mentares. A principal delas
era sobre o mandato dos se-
nadores. Inicialmente, a ma-
téria garantia mandato de 10
anos para os parlamentares
da Casa Alta. Porém, a emenda
dos senadores Carlos Portinho
(PL-RJ) e Eduardo Girão (Novo-
CE) — que reduz o mandato
para 5 anos, assim como os
demais cargos legislativos —
ganhou força e o senador Mar-

celo Castro (MDB-PI), relator
da matéria, acatou a mudança. 

“Eu estava seguindo um
padrão internacional, já que
o mandato de senador sem-
pre é mais extenso do que o
mandato de deputado. Mas
senti que a CCJ estava for-
mando maioria para man-
datos de cinco anos, então
me rendi a isso”, explicou o
parlamentar. Para a maioria
dos parlamentares, o formato
atual — com disputas eleito-

rais a cada dois anos e a pos-
sibilidade de reeleição — não
é benéfico para o país.

Com a mudança no projeto,
os senadores eleitos em 2030
terão mandatos de 9 anos e, a
partir de 2039, os mandatos
ficam fixados em 5 anos. Ade-
mais, o sistema atual, que elege
dois senadores em uma eleição
e um senador no pleito seguin-
te, será substituído. Os três se-
nadores de cada estado serão
eleitos de uma única vez.

Retrocesso
Para o mestre em ciência

política pela Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), Lehnin-
ger Mota, o projeto enfrentará
resistência de gestores que ocu-
pam cargos nos poderes exe-
cutivos. Além disso, o especia-
lista afirmou que considera
um retrocesso a unificação das
eleições. O movimento é “de-
sastroso, ruim para a demo-
cracia e para fortalecer o en-
tendimento das pessoas que

exercem a democracia através
do voto”, segundo ele.

“As eleições [municipais],
que a gente chama de meio
de mandato de presidente, é
muito simbólica para mostrar
se o que está sendo feito até o
momento é aprovado pela po-
pulação. Quando ele [presi-
dente] consegue eleger vários
prefeitos, mostra que está fa-
zendo um bom trabalho — e o
contrário também é verdadei-
ro, quando o presidente e os
governadores não conseguem
eleger vários prefeitos, alguma
coisa está errada. É para além
de eleger prefeitos, uma eleição
que mede temperaturas”, ex-
plicou Lehninger. 

Mota sugeriu que uma al-
ternativa seria unificar as
eleições legislativas. “Colocar
a disputa pelos cargos legis-
lativos na metade do man-
dato dos executivos, para que
as pessoas saibam quem es-
tão elegendo. Isso facilitaria
o entendimento das pessoas
em quem estão votando e
quais cargos essas pessoas
vão ocupar”. 

Vale ressaltar que a PEC
está em regime de urgência e
irá direto ao plenário do Se-
nado. As medidas só entrarão
em vigor caso o texto seja apro-
vado na Casa Alta e, posterior-
mente, aprovado na Câmara
dos Deputados. (Thiago Bor-
ges, especial para O Hoje)

ELEIÇÕES UNIFICADAS

Proposta prevê mandatos de cinco anos para todos os cargos e eleições gerais 
a partir de 2034; especialista critica medida e aponta riscos à democracia

Conflito no PL
atinge novo ápice
com ataques
públicos do
presidente
estadual da sigla
ao vereador mais
votado da Capital

Após ofensiva do PL, Vitor Hugo
exibe apoio direto de Bolsonaro

Marcos Oliveira/Agência Senado

PEC do fim da reeleição avança na CCJ do Senado
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Trocando asas
A Força Aérea Brasileira (FAB) tem per-

dido excelentes profissionais para a aviação
comercial do Brasil e exterior. A FAB regis-
trou 88 baixas de pilotos  em apenas dois
anos – entre demissões e licenças – no
Quadro de Oficiais Aviadores de janeiro
de 2023 até maio deste ano, conforme
dados enviados à Coluna. “Em 2023, foram
registradas 17 baixas. Já em 2024, houve
30 e, em 2025, 41 baixas”, justamente neste
momento em que a Latam faz ofensiva
por pilotos experientes e a fusão de GOL &
Azul, enquanto enxuga, por outro lado
aposta neste perfil. E alguns dos melhores
vêm da Aeronáutica. Segundo a assessoria
da Força Aérea, “a movimentação de pessoal
faz parte da dinâmica natural da Força. A
FAB adota planejamento contínuo para
manter a operacionalidade e a capacitação
de seu efetivo, de forma a garantir o cum-
primento de sua missão constitucional”. 

Candidata no PT
Após a retirada da candidatura Was-

hington Quaquá, em acordo com a ministra
palaciana Gleisi Hoffmann, foi divulgada
mais um nome à presidência nacional do
PT. Trata-se da travesti Dani Nunes, re-
cém-filiada ao partido. Natural do RJ, Dani
foi convidada pela ativista Mariana Rosa,
apoiada pelo “Raízes do PT”. A eleição será
no dia 6 de julho. Ex-prefeito de Araraquara,
Edinho Silva é o favorito na disputa.

Poder à mesa
O ex-ministro da Saúde, deputado Ri-

cardo Barros (PP-PR), comandante do
Progressitas no Paraná, ofereceu jantar
para o senador Sérgio Moro (União), o
ex-prefeito de Curitiba Rafael Greca (PSD)
e às bancadas do PP. Foi em Maringá,
sua base eleitoral, durante a Expoinga.
No cardápio, eleições de 2026. Barros,
cuja esposa Cida Borghetti pode pleitear
o Governo, tenta um approach com Moro,
hoje líder nas pesquisas.

Torres furioso
O ex-ministro da Justiça Anderson Tor-

res pode trocar de advogado. Torres clas-
sificou a amigos como “infantil” a atitude
do seu patrono Eumar Novacki de repetir
seis vezes a mesma pergunta ao ex-co-
mandante do Exército e testemunha Freire
Gomes, o que resultou numa reprimenda
dura do ministro Alexandre de Moraes
no STF. Ex-coronel do Exército e ex-chefe
da Casa Civil do DF, Novacki começou a
advogar em 2023.

Nobel do campo 
A engenheira da Embrapa Soja Ma-

riangela Hungria é a 1ª mulher brasileira
a receber o Prêmio Mundial da Alimenta-
ção (World Food Prize), considerado o
“Nobel da Agricultura”. Mariangela rece-
berá US$ 500 mil pela pesquisa sobre in-
sumos biológicos que revolucionam plan-
tações. Estima-se que as soluções da cien-
tista estejam presentes em mais de 40 mi-
lhões de hectares pelo Brasil, com economia
de US$ 25 bilhões/ano.

Interface
O deputado Filipe Barros (PL-PR) foi a

Washington para, pela 1ª vez, propor coo-
peração entre as comissões de Relações
Exteriores das respectivas Câmaras de De-
putados. Conversou com seu homólogo, o
republicano Brian Mast, que gostou da
ideia. Ainda na capital americana, manteve
encontro com o deputado Cory Mills, que
preside o Comitê de Inteligência do Con-
gresso. (Especial para O Hoje)

Cartões foram extintos pelo ex-prefeito após críticas

Em 2021, o então prefeito de Goiânia, Rogério Cruz
(Solidariedade), decidiu extinguir o uso de cartões cor-
porativos na administração municipal após denúncias
e críticas relacionadas à falta de transparência.

Na ocasião, o Executivo alegou que muitos dos gastos
feitos por cartão poderiam ser previstos e realizados
por meio de contratos formais, com regras de controle,
três orçamentos e análise jurídica. 

O modelo adotado passou a ser o de dispensa de lici-
tação, considerado mais seguro e rastreável. Até julho
daquele ano, R$ 458 mil haviam sido gastos por meio
de cartões — que somavam 76 no total.

Três anos depois, a gestão do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) revoga a medida anterior e reativa os cartões
sem apresentar critérios objetivos sobre quem poderá uti-
lizá-los, tampouco os limites de gastos por servidor. 

O decreto publicado no Diário Oficial delega à Se-
cretaria da Fazenda a regulamentação do uso, mas não
há detalhes sobre prazos ou mecanismos de controle.

A única obrigação prevista é a de disponibilizar os
dados para consulta pública, mas sem definir como
ou quando. O retorno de um instrumento extinto jus-
tamente pela opacidade em sua aplicação acende o
alerta sobre os reais compromissos com a transpa-
rência, sobretudo vindo de um prefeito que se colocou
como opositor ferrenho da antiga gestão. (Bruno Gou-
lart, especial para O Hoje)

Mabel recria 
os criticados
cartões
corporativos

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Francisco Costa

O governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), afirmou que irá anistiar
o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), caso vença a elei-
ção em 2026 e se torne pre-
sidente da República. A si-
tuação, contudo, pode não
ser tão simples e certamente
passaria pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Conforme o professor e es-
pecialista em Direito Consti-
tucional, advogado Clodoaldo
Moreira, no caso específico
mencionado pelo governador
Caiado, de uma possível anis-
tia ao ex-presidente Bolsonaro
e aos envolvidos nos eventos
de 8 de janeiro, há questões
constitucionais sérias a serem
consideradas. Primeiro, ele
explica que é preciso distin-
guir indulto de anistia.

“Enquanto o indulto é in-
dividual ou coletivo e extingue
a punibilidade de pessoas já
condenadas, a anistia é cole-
tiva, geralmente concedida
pelo Congresso Nacional (art.
48, VIII, CF), e apaga o próprio
crime", esclarece. Clodoaldo
observa que, embora a Cons-
tituição confira ao presidente
o poder de conceder indulto,

esse poder não é absoluto.
"Ele encontra limites na pró-
pria Constituição, nos princí-
pios que regem a administra-
ção pública, na jurisprudência
do STF e nos tratados inter-
nacionais dos quais o Brasil é
signatário."

Ele emenda: "Um eventual
indulto a pessoas condenadas
por tentativa de golpe de Es-
tado seria certamente objeto
de intenso escrutínio judicial
e poderia ser declarado in-
constitucional pelo STF. Espe-
cialmente se configurado o
desvio de finalidade ou a vio-
lação do princípio da separação
dos Poderes."

Clodoaldo lembra, por
exemplo, que o STF anulou o
decreto do ex-presidente Jair
Bolsonaro que havia concedido
indulto individual ao ex-depu-
tado Daniel Silveira, condena-
do a oito anos e nove meses
de reclusão em razão de ma-
nifestações contra o Estado De-
mocrático de Direito. Foram
quatro Arguições de Descum-
primento de Preceito Funda-
mental (protocoladas pela
Rede, PDT, Cidadania e PSOL)
para questionar a medida.

Ministra à época, Rosa We-
ber (relatora) citou que o en-
tendimento do STF é que, em-

bora o indulto individual, ou
graça, seja um ato político pri-
vativo do presidente da Repú-
blica, o Judiciário pode verifi-
cá-lo com base em normas
constitucionais. No caso de Sil-
veira, ele ocorreu por simples
vínculo de afinidade político-
ideológico. A magistrada lem-
brou que isto é "incompatível
com os princípios constitucio-
nais da impessoalidade e da
moralidade administrativa".

Gilmar Mendes foi além.
O ministro afirmou que não
houve motivação idônea para
assinatura do decreto e que o
mesmo foi uma "peça vulgar

de puro proselitismo político,
cujo efeito prático é o de vali-
dar expedientes subversivos
praticados pelo agraciado em
detrimento do funcionamento
de instituições centrais da de-
mocracia”.

Fala do governador
Na última semana, Caiado

disse que anistiaria o ex-pre-
sidente Bolsonaro. A fala ocor-
reu durante entrevista ao Es-
túdio I, da GloboNews, à jor-
nalista Andréia Sadi. “Está aí
um furo para você: Ronaldo
Caiado presidente da Repú-
blica, vou anistiar e começar

uma nova história no Brasil”,
disse se referindo a ele mes-
mo. “Caiado vai chegando na
presidência da República e,
no meu momento, vou resol-
ver esse assunto, anistiar essa
situação toda. E vamos dis-
cutir o problema de cresci-
mento e de pacificação do
país”, completou.

Além de Caiado, outros go-
vernadores alinhados com
Bolsonaro também devem
propor a mesma questão. De
fato, a medida tende a ser
mais uma crise entre Poderes
se realmente ocorrer.  (Espe-
cial para O Hoje)

“A anistia é coletiva, geralmente concedida pelo Congresso Nacional”, descreve advogado

Especialista em Direito Constitucional
explica diferença de anistia com indulto
e a possibilidade de questionamentos

Compromisso de Ronaldo Caiado 
com anistia esbarra no STF

Reprodução
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Felipe Cardoso

O ex-comandante da Força
Aérea Brasileira (FAB), Carlos
de Almeida Baptista Júnior,
confirmou na última quarta-
feira (21) que o ex-comandante
do Exército, general Marco An-
tônio Freire Gomes, informou
ao ex-presidente Jair Bolsonaro
que poderia prendê-lo caso le-
vasse adiante planos para se
manter no poder após derrota
na eleição de 2022.

Baptista Júnior presta de-
poimento como testemunha
na ação penal sobre o golpe
de Estado fracassado que teria
sido tentado durante o governo
Bolsonaro, conforme denúncia
apresentada pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR).

Questionado pelo procura-
dor-geral da República, Paulo
Gonet, o ex-chefe da Aeronáu-
tica disse saber da repercussão
do depoimento do próprio Frei-
re Gomes, que negou ter dado
voz de prisão a Bolsonaro. Bap-
tista Júnior, ainda assim, disse
confirmar o alerta feito pelo
colega, conforme já havia sido
relatado à Polícia Federal (PF). 

"Confirmo, sim senhor.
Acompanhei anteontem a re-
percussão [do depoimento de
Freire Gomes]. Estava chegan-
do de viagem. Freire Gomes é
uma pessoa polida, educada,
não falou com agressividade,
ele não faria isso. Mas é isso
que ele falou. Com muita tran-
quilidade, calma, mas colocou
exatamente isso. ‘Se fizer isso,
vou ter que te prender’", afir-
mou Baptista Júnior. 

Em seu depoimento, na se-
gunda (19), o ex-comandante
do Exército disse que não teria
mencionado a palavra prisão,
mas somente alertado que o
então presidente poderia ser
“enquadrado juridicamente”
caso levasse adiante alguma
medida ilegal.

Baptista Júnior acrescentou
não ver contradição entre o
seu relato e o de Freire Gomes,

alegando que ambos confir-
mam o alerta feito a Bolsonaro,
ainda que não tenha havido
uma “voz de prisão” propria-
mente dita.

Conforme mostrado pela
reportagem da Agência Brasil,
ao ser indagado novamente
sobre o ponto, pelo advogado
Demóstenes Torres, defensor
do ex-comandante da Marinha,
almirante Almir Garnier, Bap-
tista Júnior afirmou mais uma
vez que mantém o que disse
no depoimento à PF. “Ele [Frei-
re Gomes], com toda educação,
disse ao presidente [Bolsonaro]
que poderia ser preso sim,
mantenho isso”, reforçou. 

A fala de Freire Gomes teria
se dado em uma reunião rea-
lizada em novembro, após o
segundo turno da eleição de
2022, no Palácio da Alvorada,
quando os comandantes das
Forças Armadas e o então pre-
sidente discutiam “análise de
conjuntura” sobre o País. 

Minuta golpista e 
prisão de Moraes 

O ex-chefe da FAB também
confirmou em seu depoimento
reunião com o então ministro
da Defesa, general Paulo Sérgio
Nogueira, no ministério, em
14 de novembro de 2022, em
que lhe foi apresentada uma
minuta de ato presidencial
com a previsão de que o pre-

sidente eleito, Luiz Inácio Lula
da Silva, não tomasse posse
em 1º de janeiro de 2023. 

Assim como em seu depoi-
mento à PF, Baptista Júnior
relatou ter chegado por último
ao encontro, quando Garnier
e Freire Gomes já estavam na
sala de Paulo Sérgio e havia
um documento dentro um
plástico sobre a mesa. 

Baptista Júnior contou ter
questionado o ministro se
aquele texto previa que o
presidente eleito, Lula, não
tomasse posse, e que diante
do silêncio de Paulo Sérgio
entendeu que sim. “Falei ‘não
admito sequer receber este
documento nem ficarei
aqui'", disse. 

Segundo relatou, ao ser
questionado pela defesa do al-
mirante Garnier, ele teria fi-
cado apenas um breve mo-
mento na sala, durante o qual
o ex-chefe da Marinha não fa-
lou nada. O general Freire Go-
mes também condenou a mi-
nuta, acrescentou o antigo co-
mandante da FAB. 

Em outro momento, contu-
do, Baptista Júnior confirmou
o que disse à PF, que Garnier,
em dado momento, teria colo-
cado as tropas da Marinha “à
disposição” de Bolsonaro. Ques-
tionado pelo ministro Luiz Fux
por que, em sua visão, o plano
golpista não teve sucesso, o

ex-comandante da Aeronáutica
afirmou que foi “a não parti-
cipação unânime das Forças
Armadas”.

Outro ponto confirmado
por Baptista Júnior foi que
em tais reuniões ele presen-
ciou a discussão sobre a pri-
são de autoridades. “Foi sim
senhor”, afirmou, em respos-
ta a uma pergunta de Gonet.
“Isso era um brainstorm das
reuniões, isso aconteceu”, as-
segurou. Indagado, disse se
lembrar com mais convicção
do nome do ministro Alexan-
dre de Moraes, visto como
um dos principais alvos dos
planos golpistas.

Anderson Torres
A reportagem mostrou ain-

da que o ex-comandante da
Aeronáutica pediu para mo-
dificar somente um ponto em
relação ao que havia dito an-
teriormente à PF, na fase de
inquérito sobre o caso. Ele
disse não ter mais a convicção
de que o ex-ministro da Justiça
Anderson Torres participou
de alguma das reuniões em
que esteve com Bolsonaro.
“Gostaria de fazer essa retifi-
cação, acho que em tempo.
Eu falei de boa-fé, mas não
tenho a certeza da participa-
ção de Anderson Torres em
alguma reunião”, disser Bap-
tista Júnior. 

Entenda 
Baptista Júnior foi arrolado

como testemunha de acusação
e por algumas das defesas na
Ação Penal 2.668, aberta depois
que a Primeira Turma do Su-
premo aceitou a parte da de-
núncia da PGR relativa ao cha-
mado núcleo “crucial” do gol-
pe, composto pelas lideranças
do complô. 

Entre os réus dessa ação
penal está o ex-presidente
Jair Bolsonaro, apontado pela
PGR como líder e principal
beneficiário da trama golpis-
ta, e outros sete ex-ministros
de seu governo e assessores
próximos. 

As 82 testemunhas do caso
começaram a ser ouvidas na
segunda (19), por meio de vi-
deoconferência. Apenas o bri-
gadeiro Baptista Júnior foi ou-
vido nesta quarta. As oitavas
devem ser retomadas na sexta
(23), com os relatos do senador
Hamilton Mourão (Republica-
nos-RS), ex-vice de Bolsonaro,
e do atual comandante da Ma-
rinha, almirante Marcos Sam-
paio Olsen.

Relator do caso, Morares
proibiu qualquer tipo de gra-
vação das audiências. Jorna-
listas foram autorizados a
acompanhar as falas da sala
da Primeira Turma, no Supre-
mo. (Especial para O Hoje,
com informações da ABr)

Baptista Júnior presta depoimento como testemunha na ação penal sobre o golpe de Estado tentado durante o governo Bolsonaro

A fala de Freire Gomes teria se dado em uma reunião realizada em novembro, após o segundo turno da eleição de 2022, no Palácio da Alvorada

Carlos de 
Almeida Baptista
Júnior prestou
depoimento ao
Supremo Tribunal
Federal na última
quarta-feira 

Ex-chefe da FAB diz que general
alertou Bolsonaro sobre prisão 

Rosinei Coutinho/STF

Fábio Rodrigues Pozzebom/ABr
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Igor Santhiago

O Vila Nova enfrenta o Cru-
zeiro nesta quinta-feira, 22 de
maio de 2025, no Estádio Serra
Dourada, em Goiânia, pelo jogo
de volta da terceira fase da
Copa do Brasil. O time goiano
chega para essa partida com
uma missão desafiadora: re-
verter a derrota por 2 a 0 so-
frida no jogo de ida, disputado
no Mineirão. Para avançar às
oitavas de final, o Vila Nova
precisa vencer por pelo menos
três gols de diferença. Uma vi-
tória por dois gols leva a deci-
são para os pênaltis.

No primeiro confronto, rea-
lizado em Belo Horizonte, o
Cruzeiro dominou a partida,
com Kaio Jorge marcando os
dois gols da vitória ainda no
primeiro tempo. O atacante
recebeu assistência de Gabigol
em ambos os lances, mostran-
do entrosamento e precisão
nas finalizações. Com esse re-
sultado, a equipe mineira con-
quistou uma vantagem con-
fortável para o jogo de volta,
podendo até perder por um
gol de diferença para garantir
a classificação. 

Para o duelo decisivo, o
técnico Rafael Lacerda terá

desfalques importantes. O
meia Jean Mota, titular ab-
soluto, não poderá atuar de-
vido a uma lesão muscular
na coxa esquerda, que o
afastará dos gramados por
cerca de um mês. Além dele,
o volante Igor Henrique tam-
bém é dúvida, pois sofreu
uma lesão muscular e está
em processo de recuperação.
O atacante Facundo Laban-
deira, por sua vez, está em
fase de transição física e não
deve ser relacionado para a
partida. Com isso, o treina-
dor terá que ajustar a equipe
para suprir essas ausências,

possivelmente promovendo
mudanças no meio-campo e
no ataque.

Por outro lado, o Cruzeiro
também enfrentará desfal-
ques. O atacante Dudu, que
não participou do treino da
última terça-feira (29), está
fora da partida. Além dele, o
zagueiro João Marcelo e o
volante Matheus Henrique
também estão ausentes de-
vido a lesões. Outra possível
ausência é a de Matheus Pe-
reira, que segue em processo
de recuperação física e pode
ser poupado.

O Vila Nova chega para

esse confronto com moral ele-
vado. A equipe está invicta
há quatro partidas na Série
B do Campeonato Brasileiro
e ocupa a terceira posição na
tabela. O técnico Rafael La-
cerda deve manter a mesma
formação que venceu a Cha-
pecoense por 1 a 0 na última
sexta-feira (25). A única dú-
vida no time é em relação ao
meia Jean Mota, que sofreu
um desconforto muscular e
será reavaliado pelo depar-
tamento médico.

A partida entre Vila Nova
e Cruzeiro será transmitida ao
vivo no SporTV (TV fechada) e

Premiere (pay-per-view). O ár-
bitro da partida será Raphael
Claus (SP), auxiliado por Daniel
Luis Marques (SP) e Luiz Al-
berto Andrini Nogueira (SP).
O VAR ficará a cargo de Márcio
Henrique de Gois (SP).

Com o apoio da torcida e a
determinação de reverter o
placar adverso, o Vila Nova
buscará surpreender o Cruzei-
ro e garantir a classificação
para a próxima fase da Copa
do Brasil. Será um jogo decisi-
vo, onde a superação e o espí-
rito de equipe serão funda-
mentais para o sucesso do Ti-
gre. (Especial para O Hoje)

Com Jean Mota,
Igor Henrique e
Labandeira fora,
Tigre tenta superar
ausências e reverter,
no Serra Dourada,
derrota por 2 a 0 no
jogo de ida diante 
da Raposa 

Vila quer bater o Cruzeiro
Reprodução

O Goiás segue se
movimentando nos
bastidores e mantém
o mercado da bola
agitado nesta reta
importante da tem-
porada. Mesmo sem
confirmar novos no-
mes, a diretoria es-
meraldina, sob lide-
rança de Lucas An-
drino, intensifica a
busca por reforços
— especialmente
para o sistema ofen-
sivo, que tem sido
um dos principais
desafios da equipe.
A prioridade é a con-
tratação de um late-
ral-esquerdo e de atacantes
de velocidade, os chamados
extremos.

Com a equipe sofrendo
para marcar gols, o Verdão
aposta em reforços pontuais
para mudar o cenário. Re-
centemente, o clube anun-
ciou o meia Benítez, contra-
tação antecipada com exclu-
sividade por esta coluna há
um mês. Agora, o foco é a
chegada do meia Bryann,
um dos destaques do CSA,
que já assinou um pré-con-
trato com o Goiás.

No entanto, a liberação
antecipada do jogador ficou
mais difícil. O CSA surpreen-
deu o país ao eliminar o

Grêmio, em plena Arena,
pela Copa do Brasil, em uma
classificação histórica. Além
da visibilidade, o clube ala-
goano garantiu uma premia-
ção milionária e demonstrou
força na temporada. Bryann
é peça fundamental no time
comandado por Higo Maga-
lhães e sua saída imediata
é considerada improvável
neste cenário.

O CSA também faz cam-
panha sólida na Série C e
luta pelo acesso à segunda
divisão, o que reforça o de-
sejo do clube em manter sua
base. Assim, o Goiás terá
uma missão complexa caso
insista na antecipação da

chegada do meia.
Mesmo com as dificulda-

des, Lucas Andrino segue de-
terminado a reforçar o elenco
e garantir peças que possam
elevar o desempenho da equi-
pe. A diretoria adota uma
postura discreta nas negocia-
ções e aposta em decisões es-
tratégicas para fortalecer o
plantel sem comprometer o
planejamento.

A torcida esmeraldina
aguarda novidades com ex-
pectativa, confiante de que
os reforços certos podem re-
colocar o Goiás no caminho
das vitórias e de campanhas
mais consistentes. (Especial
para O Hoje)

Goiás busca reforços para
qualificar setor ofensivo

De 22 a 25 de maio, Goiânia será o centro do esporte
universitário brasileiro ao sediar o 3º JUBs Atléticas

Promovido pela Confederação Brasileira do Desporto
Universitário (CBDU), o evento reunirá cerca de 900 estu-
dantes-atletas, representando 45 atléticas de sete estados,
em uma programação repleta de disputas, diversidade e
convivência, entre os dias 22 a 25 de Maio. Serão 15 mo-
dalidades esportivas disputadas em cinco pontos estraté-
gicos da cidade: Centro de Excelência do Esporte, Ginásio
Rio Vermelho, Ginásio de Esportes de Campinas, Orla Nu-
triex Marista e Clube dos Oficiais (ASSOF). A edição deste
ano traz como novidade a inclusão das modalidades de
sinuca e poker, que estreiam nos Jogos com grande ex-
pectativa dos participantes.

Mais do que uma competição, o JUBs Atléticas tem
como proposta promover o espírito universitário por
meio do esporte e da integração. “É uma experiência
completa que une amizade, diversidade e o verdadeiro
espírito universitário. A cada edição, fortalecemos ainda
mais o desporto universitário brasileiro e o papel trans-
formador que ele exerce na vida dos jovens”, afirma Alim
Maluf Neto, presidente da CBDU. Além dos jogos, o evento
contará com o “Boulevard dos Atletas”, um espaço exclusivo
para interação, lazer, descanso e atividades culturais. O
ambiente foi pensado para promover o bem-estar dos
atletas, reforçar o espírito de equipe e proporcionar mo-
mentos de descontração entre uma disputa e outra. A
programação completa está em www.cbdu.org.br. (Thais
Teixeira, especial para O Hoje)

Goiânia recebe
edição 2025 do
JUBs Atléticas

Divulgação/CBDU

Coluna do torcedor
Perequito Brisado | esportes@ohoje.com
Yago Vinicius

Com o apoio da torcida e a determinação de reverter o placar adverso, o Vila Nova buscará surpreender o Cruzeiro no Serra Dourada

Divulgação
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Anna Salgado

No mês em que se celebra o
Dia Mundial sem Tabaco, 31
de maio, especialistas fazem
um alerta sobre os riscos do
tabagismo, que, além do cigarro
tradicional, ganhou um novo e
preocupante aliado: os dispo-
sitivos eletrônicos para fumar,
conhecidos como vapes ou
pods. Vendidos de forma clan-
destina no Brasil, esses apare-
lhos estão seduzindo especial-
mente adolescentes e jovens
adultos, com promessa de me-
nor dano, sabores atrativos e
design chamativo. No entanto,
especialistas afirmam: cigarro
eletrônico também mata.

De acordo com o primeiro
inquérito de fatores de risco e
proteção para doenças crônicas
da Secretaria de Estado da Saú-
de de Goiás (SES-GO), divulgado
em 2023, 13,1% dos goianos
são fumantes; índice bem su-
perior à média nacional, de
9%. O levantamento também
revelou que 4,6% da população
faz uso de cigarros eletrônicos,
sendo que na faixa de 18 a 24
anos esse número dispara para
16%. Realizado por telefone
com mais de cinco mil pessoas,
entre janeiro e abril do ano
passado, o estudo reforça que
o tabagismo, em todas as suas
formas, segue sendo um pro-
blema de saúde pública. “O ci-
garro é um dos principais fa-
tores de risco para doenças
respiratórias e cardiovascula-
res. Mesmo com a redução no
número de fumantes, os danos
causados ainda são alarman-
tes”, afirma o pneumologista
Matheus Rabahi.

Além do tabagismo tradi-
cional, o uso do cigarro eletrô-
nico preocupa devido ao seu
alto potencial de causar de-
pendência química e sérios da-
nos à saúde pulmonar. A mé-
dica pneumologista Marília Ue-
hara explica que, ao inalar o
vapor, há uma inflamação do
sistema respiratório. A nicotina
e outras substâncias entram
na corrente sanguínea e che-
gam ao sistema nervoso cen-
tral, gerando dependência. “O
vape age como uma droga es-
timulante e viciante, além de
carregar mais de 80 substâncias
tóxicas, incluindo metais pe-
sados como chumbo, cádmio
e níquel, que são altamente
cancerígenos”, detalha.

Apesar de serem vendidos
como alternativa mais segura,
estudos já indicam que os ci-

garros eletrônicos podem ser
tão ou até mais prejudiciais
que os convencionais. “Eles
têm maior potencial cancerí-
geno, causam lesões agudas
nos alvéolos pulmonares, in-
suficiência respiratória, além
de bronquite, doenças alérgicas
e pneumonias graves”, alerta
Uehara. Ela destaca ainda que
os estudos sobre os efeitos a
longo prazo, embora não tão
robustos, já são suficientes para
confirmar os perigos do vape.

O apelo publicitário dos ci-
garros eletrônicos também é
alvo de críticas. Segundo a es-
pecialista, a indústria tabagista
tem promovido esses disposi-
tivos como algo moderno, es-
tiloso e menos prejudicial, o
que não corresponde à reali-
dade. “É uma estratégia para
atrair a população jovem, mi-

nimizando riscos que, na ver-
dade, são enormes. É uma dro-
ga, como o cigarro tradicional,
só que disfarçada”, enfatiza.

Doenças como câncer de
pulmão, de boca, laringe, esô-
fago, estômago, rim e bexiga,
além de problemas cardiovas-
culares e respiratórios, conti-
nuam sendo diretamente as-
sociadas ao tabagismo. Entre
essas, destaca-se a Doença Pul-
monar Obstrutiva Crônica
(DPOC), condição irreversível
causada principalmente pela
exposição contínua à fumaça
do cigarro; seja ativo ou passi-
vo. “É uma doença debilitante,
que compromete atividades
simples do dia a dia e, em casos
mais graves, exige uso de oxi-
gênio suplementar”, explicam
especialistas.

O tabagismo também afeta

a aparência e a qualidade de
vida. Fumantes costumam
apresentar mau hálito, dentes
escurecidos, envelhecimento
precoce da pele, unhas ama-
reladas, além de perda do pa-
ladar, cansaço constante e bai-
xa imunidade. Os fumantes
passivos não estão livres dos
riscos: quem convive com a
fumaça tem aumento de até
30% no risco de câncer de pul-
mão e maior propensão a doen-
ças cardíacas e respiratórias.

Apesar do cenário preocu-
pante, parar de fumar traz be-
nefícios significativos, que co-
meçam a ser percebidos em
poucos minutos. “Em 20 mi-
nutos, a pressão arterial volta
ao normal. Em 12 horas, o mo-
nóxido de carbono no sangue
se normaliza. Após algumas
semanas, a função pulmonar
melhora consideravelmente”,
explica a pneumologista Ma-
rília Uehara. A longo prazo, o
risco de infarto, Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC) e câncer
reduz drasticamente. A médica
é enfática ao defender a proi-
bição dos cigarros eletrônicos
no Brasil, vigente desde 2009.
“Ambos são cigarros e ambos
são drogas. A diferença é que
o cigarro eletrônico veio tra-
vestido de modernidade, com
uma estratégia de marketing
que engana e coloca em risco,
especialmente, os jovens”, res-
salta. Parar de fumar é um de-
safio, mas não é impossível. A
combinação de tratamento mé-
dico, suporte psicológico e gru-
pos de apoio tem ajudado mi-
lhares de pessoas a abandonar
o vício. “Cada dia sem cigarro
é um ganho enorme.”

Apesar do avanço no con-
sumo de cigarros eletrônicos
no Brasil, a comercialização,
importação e divulgação des-
ses dispositivos seguem proi-
bidas no país desde 2009, por
determinação da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa), por meio da RDC nº
46. Conhecidos como vapes,
pods ou Dispositivos Eletrô-
nicos para Fumar (DEFs), esses
aparelhos funcionam a partir

do aquecimento de líquidos
que geram aerossóis inalados
pelos usuários.

Esses dispositivos são fre-
quentemente associados, de
maneira equivocada, à redução
de danos em relação ao cigarro
convencional. Contudo, segun-
do a gerente geral de Registro
e Fiscalização de Produtos Fu-
mígenos da Anvisa, Glória La-
tuf, não há evidências cientí-
ficas que comprovem seguran-

ça no uso desses produtos nem
sua eficácia como ferramenta
para cessação do tabagismo.

A Anvisa alerta que os ci-
garros eletrônicos contêm
substâncias tóxicas, incluindo
metais pesados, nicotina em
altas concentrações e com-
postos cancerígenos. Dados
científicos apontam que o uso
pode provocar doenças res-
piratórias, cardiovasculares,
além de aumentar o risco de

câncer, especialmente entre
os jovens, público mais ex-
posto às estratégias de mar-
keting desses produtos.

A fiscalização contra os
DEFs ocorre de forma descen-
tralizada. Cabe às vigilâncias
sanitárias estaduais e munici-
pais atuarem em pontos de
venda físicos. Além disso, ór-
gãos como Procon, polícias e
secretarias da Fazenda também
participam das ações. No am-

biente virtual, a própria Anvisa
monitora o comércio irregular
e atua para retirar anúncios,
além de aplicar sanções como
multas e apreensões.

A agência reforça que man-
ter a proibição tem como ob-
jetivo principal proteger a saú-
de pública, diante das evidên-
cias já disponíveis sobre os
riscos associados ao uso dos
cigarros eletrônicos. (Especial
para O Hoje)

Cigarros eletrônicos causam dependência e podem ser tão letais quanto o cigarro tradicional

Anvisa mantém proibição de vapes e reforça fiscalização 

No Brasil, o uso dos vapes cresce, especialmente entre os jovens, mesmo sendo proibido pela Anvisa desde 2009

Vendidos clandestinamente, aparelhos seduzem com promessa de menor dano e sabores atrativos

Fumaça disfarçada, tabagismo
eletrônico cresce e ameaça jovens
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Micael Silva

Pais e responsáveis por crianças com necessidades
especiais como autismo, Transtorno do déficit de atenção
com hiperatividade (TDAH), dislexia e síndrome de
Down denunciam um cenário de incerteza e insegurança
após a Unimed Goiânia anunciar, no último dia 15 de
maio, o descredenciamento de três clínicas referência
em atendimento terapêutico: a Clínica Amplitude, o
Centro de Reabilitação e Aprendizagem Psicopedagógica
(CRAP) e o Instituto Sara Jacobi. O atendimento será ofi-
cialmente encerrado em 29 de junho.

Segundo as famílias, a medida foi tomada de forma
unilateral e compromete diretamente a continuidade
dos tratamentos multidisciplinares de crianças que já
estabeleceram vínculos com profissionais especializados.
A situação afeta mais de 200 pacientes, muitos deles em
situação de vulnerabilidade e com laudos que exigem
terapias específicas e intensivas.

A mãe do Mat-
heus, de 7 anos,
diagnosticado com
Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA),
relata que o comu-
nicado oficial não
chegou por meio da
operadora, mas sim
das próprias clíni-
cas. “Na crap, eles
foram avisados por
um motoboy que le-
vou a documenta-
ção. As famílias fo-
ram informadas
com pouco tempo
para reorganizar as
terapias dos filhos.
A Unimed deu uma
lista com quatro clí-
nicas como alterna-
tiva, mas nenhuma
delas tem todas as
especialidades que nossos filhos precisam”, denúncia
Wanderleia Teixeira de Oliveira, que também é psicóloga
e atua na área de atendimento a pessoas atípicas.

Ela afirma que há hoje cerca de 30 clínicas creden-
ciadas pelo plano médico em Goiânia, mas apenas 14
possuem todas as especialidades exigidas nos laudos
das crianças, e mesmo essas não têm vagas. "A maioria
das clínicas só tem vaga em uma especialidade. Uma
atende psicologia, outra TO, outra fono. Mas como levar
uma criança com necessidades complexas em locais di-
ferentes com apenas cinco minutos entre uma sessão e
outra? É inviável", explica.

Wanderleia também chama atenção para o despreparo
das clínicas ao lidar com casos mais severos ou com
adolescentes. "Muitas recusam atender acima de 12
anos. Alegam rigidez comportamental, agressividade.
Isso mostra que não estão prontas para receber esse pú-
blico. E é esse o redirecionamento que estão oferecendo
para nós?", questiona.

Ela relata que, mesmo após o anúncio, a Unimed não
dialogou diretamente com os pais e desmarcou reuniões
com as clínicas. “Tentaram marcar reuniões com os di-
retores das clínicas, mas desmarcaram. Marcaram
reunião pro CRAP só depois do prazo de descredencia-
mento. Isso mostra total falta de compromisso com a
continuidade do tratamento”, desabafa.

Em nota oficial, a empresa afirmou que o descreden-
ciamento foi realizado dentro das normas contratuais e
com base na política de gestão da rede de prestadores.
A operadora também assegura que a medida segue as
diretrizes da Agência Nacional de Saúde Suplementar
(ANS) e que nenhum tratamento será interrompido, já
que clínicas substitutas foram indicadas. "Foram reali-
zados testes de capacidade com os prestadores, que
confirmaram disponibilidade de vagas e estrutura para
absorver os pacientes", afirmou.

No entanto, pais e responsáveis seguem denunciando
que a realidade é outra. “As crianças não são pacotes
que você muda de lugar. Elas criam vínculos, têm rotinas.
Tirar isso delas, de forma abrupta, é cruel. Parece que
querem reduzir nossas terapias só pra cortar custo”, fi-
naliza Wanderleia. (Especial para O Hoje)

“Querem que a gente mude de clínica, mas não tem vaga,
não tem estrutura. Nossos filhos não são pacotes”, desabafa 

Uma idosa de 72 anos viveu
momentos de desespero na
noite desta terça-feira (20), após
ter o apartamento invadido
por um homem desconhecido
no Centro de Goiânia. Para es-
capar do criminoso, ela se pen-
durou no parapeito da janela
do 1º andar do prédio onde
mora, na Rua 18, e gritou por

socorro até ser resgatada por
vizinhos e policiais militares.
Moradores do edifício aciona-
ram a Polícia Militar depois de
ouvirem gritos vindos do apar-
tamento. Quando os agentes
do 38º Batalhão chegaram ao
local, encontraram a idosa ain-
da em pé no parapeito, visi-
velmente abalada. Segundo re-

lato da vítima aos policiais, ela
estava sozinha em casa quando
escutou um barulho forte na
porta. Ao ir até a sala, acredi-
tando que fosse um dos filhos,
se deparou com um homem
desconhecido. O invasor ques-
tionou se havia mais alguém
no imóvel. (Micael Silva, es-
pecial para O Hoje)

Idosa se pendura em parapeito
para fugir de ladrão no Centro 

Pais denunciam

descredenciamento

de clínicas pela

Unimed Goiânia

tRÁPIDAS

Mantida condenação de banco por
negligenciar atendimento médico a advogada

A Quinta Turma do Tribunal Superior
do Trabalho rejeitou o recurso da Caixa
Econômica Federal (CEF) contra a condena-
ção ao pagamento de R$ 250 mil de indeni-
zação a uma advogada de Brasília (DF), em-
pregada da instituição. Ela tinha aneurisma
cerebral e precisava fazer uma cirurgia de
urgência, mas a Caixa demorou a autorizar
exames pelo plano de saúde. Para a maioria
do colegiado, a conduta do empregador foi
temerária diante de risco de morte. Segundo
o processo, a advogada se afastou do trabalho
em outubro de 2019 para tratamento de
quadro de ansiedade. Durante o afastamento,
sofrendo de cefaleias progressivas e fre-
quentes, fez diversos exames e foi diagnos-
ticada com o aneurisma cerebral com risco
de ruptura em cenários de estresse. Em fe-
vereiro do ano seguinte, ela pediu prorro-
gação da licença à previdência social, mas o
pedido foi negado. Considerada apta pelo
INSS para retornar ao serviço, ela se sub-

meteu à avaliação da Caixa, que a considerou
inapta para reassumir as funções. A situação
a teria colocado no chamado “limbo previ-
denciário”, em que não há cobertura nem
pelo INSS nem pela empresa, e só foi resol-
vida no ano seguinte. Considerando o valor
“exorbitante e desproporcional”, a Caixa re-
correu ao TST pedindo a redução da indeni-
zação. O argumento, porém, foi rechaçado
pelo ministro Douglas Alencar, que votou
para manter a condenação. Alencar, que
classificou a conduta da empresa como te-
merária, disse que o valor atende aos critérios
de razoabilidade e proporcionalidade. Se-
gundo o ministro, a situação foi muito além
da questão do limbo previdenciário, diante
da gravidade da doença e da urgência no
atendimento médico para que o tratamento
fosse bem-sucedido. “Esse fato é capaz, por
si só, de gerar consequências desastrosas
ao patrimônio moral da empregada”, ob-
servou o magistrado.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Publicidade enganosa

O Projeto de Lei
440/25 impõe novas pe-
nas para a prática de
publicidade enganosa
ou abusiva, além da
penalidade de contra-
propaganda, já previs-
ta pelo Código de De-
fesa do Consumidor. O
Código de Defesa do
Consumidor atual con-
sidera abusiva a pu-
blicidade discrimina-

tória, a que incite à
violência, explore o
medo ou a superstição,
aproveite-se da defi-
ciência de julgamento
e experiência da crian-
ça, desrespeite valores
ambientais, ou que seja
capaz de induzir o con-
sumidor a se compor-
tar de forma prejudi-
cial ou perigosa à sua
saúde ou segurança.

Pena maior 
para estelionato

A Comissão de Se-
gurança Pública (CSP)
aprovou o projeto que
dobra a pena mínima
para o crime de este-
lionato, de um para
dois anos de prisão (PL
898/2024). O projeto do-
bra a pena mínima
para o crime, previsto
no artigo 171 do Código
Penal, de um para dois

anos de reclusão. A mu-
dança restringe a con-
cessão de benefícios
como a suspensão con-
dicional do processo
ou a substituição da
pena privativa de li-
berdade por restrições
de direitos. Fica man-
tida a pena máxima,
que é de cinco anos, e
a multa.

2 IA Generativa - Já está disponível para uso dos tribunais brasileiros a Apoia (Assistente
Pessoal Operada por Inteligência Artificial), primeira ferramenta de inteligência artificial
(IA) generativa integrada à Plataforma Digital do Poder Judiciário Brasileiro (PDPJ-Br).  A
IA generativa é uma tecnologia que permite criar conteúdos de texto, imagens e vídeos a
partir de comandos do usuário. (Especial para O Hoje)

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ)
aprovou a Resolução 621/2025 que
proíbe a todos os órgãos do Poder Ju-
diciário o reconhecimento e o paga-
mento de novos benefícios ou vanta-
gens por decisão administrativa. A
partir de agora, esse tipo de reconhe-
cimento somente poderá ser realizado
a partir do trânsito em julgado de de-
cisão judicial em ação coletiva ou pre-
cedente qualificado dos tribunais su-
periores. A norma também determina
que o pagamento retroativo de qualquer
verba remuneratória ou indenizatória
somente poderá ser realizado após au-
torização prévia da Corregedoria.

Proibida a farra do
Judiciário em se
autoconceder vantagens
com efeito retroativo

PL da Câmara dos Deputados prova 
que a ignorância é contagiosa e expansiva

O Projeto de Lei (PL) 4689/24 permite
que o delegado de polícia recorra do inde-
ferimento de medidas cautelares no curso
da investigação criminal. Em análise na
Câmara dos Deputados, o texto altera a Lei
12.830/13, que trata da investigação criminal
conduzida pelo delegado de polícia. “Con-
siderando que o delegado de polícia está à
frente das investigações e é o agente público
que de fato conhece as necessidades e pe-
culiaridades de cada caso, faz-se necessário
que ele tenha a prerrogativa de recorrer
do indeferimento”, defende o autor da pro-
posta, o deputado Delegado Marcelo Freitas

(União-MG). O parlamentar explica que,
desta forma, o delegado poderá recorrer,
por exemplo, do indeferimento de pedido
de prisão temporária ou preventiva; e de
busca e apreensão domiciliar. Essa prática
já ocorreu em Goiás quando um delegado
de polícia resolveu inovar recorrendo de
decisão que concedeu relaxamento de prisão
de acusado preso em razão de um flagrante
preparado. A autoridade policial, sem ne-
nhum embasamento legal, decidiu que pos-
sui capacidade postulatória, desconhecendo
os seus limites de atuação como agente
meramente administrativo.

Mãe de criança
autista afirma
que alternativas
indicadas pelo
plano de saúde
não possuem
estrutura, 
nem vagas e que
muitos pacientes
podem perder o
acompanhamento

Divulgação
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A chegada de uma nova
massa de ar seco intensificou
a queda nas temperaturas em
Goiás desde a terça-feira, 20
de maio. Segundo o Centro de
Informações Meteorológicas e
Hidrológicas de Goiás (Cimeh-
go), o fenômeno tem provoca-
do noites e madrugadas mais
frias, com termômetros regis-
trando mínimas de até 13°C
em algumas cidades, princi-
palmente nas regiões Central,
Sul, Sudoeste e no Entorno do
Distrito Federal. Durante o dia,
no entanto, o calor reaparece,
com máximas que podem ul-
trapassar os 30°C, configurando
uma forte amplitude térmica.

Em Goiânia, por exemplo,
a terça-feira começou com tem-
peratura na casa dos 15°C, bem
abaixo do que era registrado
nas manhãs dos últimos meses,
que oscilavam entre 19°C e
20°C. Ao longo do dia, os ter-
mômetros subiram e a máxima
chegou aos 30°C. Já em Crista-
lina, no Entorno do Distrito Fe-
deral, a madrugada foi ainda
mais gelada, com mínima de

13°C e máxima prevista de 25°C.
A variação entre frio e calor

é explicada pela atuação de
ventos frios e pela ausência
de nuvens, condições típicas
do período de transição para
a estiagem. De acordo com An-
dré Amorim, gerente do Ci-
mehgo, esse contraste deve

persistir nos próximos dias. 
“As temperaturas continua-

rão mais amenas, principal-
mente nas madrugadas e ma-
nhãs. Isso se deve à falta de
nebulosidade e à entrada de
ventos mais secos, que favo-
recem o resfriamento notur-
no”, explica.

Enquanto as regiões Leste,
Central e Sudoeste registram
as mínimas mais baixas, entre
13°C e 16°C, nas regiões Oeste
e Norte do estado os termô-
metros variam um pouco me-
nos, com mínimas de 19°C a
20°C e máximas que podem
atingir os 34°C. Apesar do frio

na madrugada, o sol predomi-
na em praticamente todo o
território goiano durante o dia,
elevando rapidamente as tem-
peraturas no início da tarde.

Além da oscilação térmica,
outro fator que preocupa é a
queda na umidade relativa
do ar. Conforme alerta o Cen-
tro, os índices devem despen-
car nas horas mais quentes
do dia, especialmente entre
13h e 16h, quando podem va-
riar entre 30% e 40%, o que
exige atenção redobrada com
a hidratação e a saúde respi-
ratória. “Com a queda da umi-
dade e o frio das primeiras
horas do dia, é importante
manter cuidados com a saúde,
especialmente de crianças e
idosos”, reforça Amorim.

Maio também marca o iní-
cio do período de estiagem em
Goiás, com redução significa-
tiva das chuvas. A tendência é
de que esse cenário se inten-
sifique nas próximas semanas
e se estenda até o segundo se-
mestre. (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje)

Frio ganha força e gera variação de temperatura
MASSA DE AR SECO

Variação entre frio e calor é explicada pela atuação de ventos frios e pela ausência de nuvens

Renata Ferraz e 
Lalice Fernandes

Moradores de Senador Ca-
nedo enfrentam crise no abas-
tecimento de água em meio ao
Canedo Fest Show. Enquanto a
cidade anuncia shows sertane-
jos, a população denuncia falta
de água por até três dias con-
secutivos em diversos bairros.

A crise no fornecimento
tem afetado diretamente a ro-
tina de centenas de famílias.
O contraste entre a intensa di-
vulgação de shows com artistas
nacionais e o descaso com ser-
viços básicos como o abasteci-
mento de água tem gerado re-
volta entre os moradores. Em
setores como Residencial Porto
Seguro, Boa Vista, Jardim do
Lago e Jardim Nova Goiânia,
a crise se intensifica e já força
algumas famílias a buscarem
água em córregos da região.

“Estamos comprando água
mineral para cozinhar, tomar
banho e até lavar louça. Não sai
uma gota das torneiras há dias”,
relatou Débora Cardoso, mora-
dora do Residencial Porto Segu-
ro. Débora critica a ausência de
soluções por parte da Compa-
nhia de Saneamento de Senador
Canedo (Sanesc) e afirma que
os atendimentos são ineficazes
ou simplesmente ignorados. “Li-
gar na Sanesc é perda de tempo.
Quando atendem, dizem que
não sabem do problema.”

A situação se repete em ou-
tras regiões da cidade. Ilaria,
moradora do Jardim do Lago,
está sem água desde segunda-
feira (19). “A gente se vira pe-
gando água na casa da filha
ou vizinhos com cisterna. Eu
mesma estou sem banho até

agora, porque não chegou uma
gota sequer. E quando volta, é
suja, parece água de sabão, ou
até mesmo barro.”

Com a água desaparecendo,
a alternativa para muitas fa-
mílias é buscar o recurso em
um córrego da região. A trilha,
no entanto, é íngreme, e mo-
radores relatam o esforço físico
e o risco ao carregar baldes
cheios morro acima. “Não é
só comprar galão, porque até
as distribuidoras estão ficando
sem estoque. E quem não tem
dinheiro, faz o quê? Vai no
córrego mesmo”, afirmou ou-

tro morador.
Raquel, do setor Boa Vista,

conta que a água voltou por
um breve período, mas suja.
“Tem criança pequena em casa,
não tem como dar banho com
essa água barrenta. A gente se
vira com tambor cheio, porque
não dá para confiar.”

População se sente
silenciada e cobra
soluções definitivas

A revolta não se resume
apenas ao descaso. Residentes
relataram que, ao tentarem
reclamar nas redes sociais da

prefeitura ou da Sanesc, aca-
baram bloqueados. “Parece
que a estratégia deles é calar
a população, ao invés de re-
solver o problema”, disse um
internauta.

Apesar das inúmeras de-
núncias, o posicionamento ofi-
cial da prefeitura e da Sanesc
é de que a situação está sob
controle. Em nota, informaram
que uma manutenção emer-
gencial foi realizada na noite
do dia 20 de maio e que o for-
necimento está sendo norma-
lizado gradualmente. No en-
tanto, moradores afirmam que,
mesmo após a data anunciada,
nenhuma gota havia chegado
em seus bairros.

“Até o fim da tarde de quar-
ta-feira (21), não caiu uma gota
aqui. Está tudo seco ainda”,
reafirma Débora. A frustração
cresce entre os habitantes,
principalmente pela falta de
transparência e pela frequên-
cia dos episódios. “Todo mês
falta água. Não é só agora. A
gente paga caro e continua
abandonado”, reclamou uma
moradora de longa data, que
mencionou que esse problema
ocorre “o ano inteiro, não é só
no mês de maio.”

A equipe de reportagem do
jornal O HOJE esteve nos bair-
ros afetados e ouviu diferentes
relatos que reforçam a gravi-
dade da situação. Alguns mo-
radores dizem que sequer fo-
ram procurados por autorida-
des ou equipes da empresa
responsável. “Já ligamos, já de-
nunciamos, e ninguém resol-
ve”, afirmou uma moradora
que, mesmo sem água, tenta
manter os filhos em condições
mínimas de higiene.

Enquanto o Canedo Fest
promove grandes shows com
artistas nacionais, como Maia-
ra & Maraisa, o contraste com
a vida cotidiana de quem mora
nas regiões mais afetadas evi-
dencia uma gestão desconec-
tada das necessidades básicas
da população. “Festa tem, show
tem, mas água não”, resume
um comerciante do Boa Vista.

Os moradores de Senador
Canedo cobram mais que pro-
messas: querem água limpa, re-
gularidade no abastecimento e
respeito. O HOJE segue na co-
bertura do caso, em contato
com os órgãos responsáveis e a
população, até que o serviço es-
sencial seja plenamente resta-
belecido. (Especial para O Hoje)

Enquanto
prefeitura promove
eventos com
artistas nacionais,
moradores
recorrem a
córregos e relatam
descaso das
autoridades

Além da falta de retorno da Sanesc, quem se atreve a reclamar ou
denunciar nas redes da prefeitura ou da empresa é bloqueado

Há 4 dias sem água, moradores de
Senador Canedo denunciam colapso

Fotos: Isadora Carvalho/O HOJE

Marcelo Albuquerque

Com baldes e garrafões, moradores encaram subida íngreme até um córrego da região para buscar água
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O período de registro
para os candidatos com in-
tenção de concorrer à Pre-
sidência da Bolívia na elei-
ção de agosto terminou nes-
sa terça-feira (20), pondo um
ponto final na tentativa do
ex-presidente Evo Morales
de obter um quarto man-
dato presidencial.

Na semana passada,
uma decisão do tribunal
constitucional manteve a
proibição de que qualquer
indivíduo exerça mais de
dois mandatos presiden-
ciais, impedindo que Mo-
rales, figura carimbada da
política boliviana por quase
duas décadas, concorra no-
vamente.

Primeiro presidente in-
dígena do país, Morales,
que governou de 2006 a
2019 , desafiou sua exclu-
são do pleito, com grupos
de apoiadores organizan-
do protestos e paradas no
trânsito.

O Movimento ao Socia-
lismo (MAS), de Morales,
que dominou a política bo-
liviana e aumentou a re-
presentação indígena nos
últimos anos, agora se
aproxima da eleição de 17
de agosto como uma força
política fragmentada, com
pelo menos três facções
distintas competindo pela
Presidência.

Eduardo del Castillo, mi-
nistro do Interior até a se-
mana passada, é apoiado
pelo presidente em exer-
cício, Luis Arce, que se tor-

nou rival de Morales.
O presidente do Sena-

do, Andronico Rodriguez,
registrou candidatura,
embora sua participação
esteja pendente de uma
decisão judicial. Eva
Copa, ex-senadora do
MAS e atual prefeita de
El Alto, registrou-se para
concorrer por seu novo
partido, conhecido como
Morena.

No total, dez candidatos
buscarão a Presidência, em
uma eleição que ocorrerá
em meio a profunda crise
econômica e crescente des-
contentamento popular.

Carlos Saavedra, ana-
lista político independen-
te, avalia que um resulta-
do eleitoral claro parece
improvável.

"Teremos muita disper-
são de eleitores e tenho
certeza de que estamos em
um contexto em que uma
vitória no primeiro turno
será impossível para qual-
quer um. É ainda menos
provável que alguém ob-
tenha maioria de dois ter-
ços na assembleia legisla-
tiva", disse Saavedra.

Segundo o tribunal
constitucional da Bolívia,
a lista de candidatos ain-
da pode mudar. As re-
núncias são possíveis até
45 dias antes da eleição,
enquanto as substituições
por incapacidade ou im-
pedimento permanente
podem ocorrer até três
dias antes da eleição.

Prazo se encerra e
Morales fica fora da
corrida presidencial

BOLÍVIA

Pelo menos três crianças
estavam entre as cinco pes-
soas mortas quando um ho-
mem-bomba atacou um ôni-
bus escolar do Exército na
província do Baluchistão, no
Paquistão, informaram os mi-
litares nesta quarta-feira (21).
O ataque foi atribuído
pelo país a agentes indianos.

Cerca de 40 estudantes es-
tavam no ônibus que se diri-
gia a uma escola administrada
pelo Exército e vários sofre-
ram ferimentos, disse Yasir
Iqbal, administrador do dis-
trito de Khuzdar, onde ocor-
reu o incidente.

Os militares e o primeiro-
ministro do Paquistão, Sheh-
baz Sharif, rapidamente di-
vulgaram declarações conde-
nando a violência e acusando
"representantes do terror in-
diano" de envolvimento no
ataque. Eles não compartilha-
ram evidências que ligassem
o ataque a Nova Delhi.

“Os planejadores, cúmpli-
ces e executores desse covarde
ataque patrocinado pela Índia
serão perseguidos e levados
à Justiça”, disse a unidade de
mídia dos militares.

O Ministério das Relações
Exteriores da Índia rejeitou as
acusações do Paquistão de en-
volvimento indiano.

“Para desviar a atenção
de sua reputação como epi-
centro global do terrorismo

e para esconder suas próprias
falhas graves, tornou-se uma
coisa instintiva para o Pa-
quistão culpar a Índia por to-
dos os seus problemas inter-
nos”, disse o porta-voz do Mi-
nistério das Relações Exterio-
res da Índia, Randhir Jaiswal,
em comunicado.

As tensões entre a Índia e
o Paquistão continuam altas
depois que eles concordaram
com um cessar-fogo em 10
de maio. Diplomatas alerta-
ram que a trégua é frágil,
após a escalada mais dramá-
tica das hostilidades entre os

vizinhos com armas nuclea-
res em décadas.

Ambos acusam o outro de
apoiar a militância em seu ter-
ritório -- uma acusação que os
dois lados negam. A última es-
calada militar, na qual os dois
países trocaram mísseis, foi
desencadeada depois que a Ín-
dia acusou o Paquistão de
apoiar um ataque de militantes
contra turistas na parte indiana
da região contestada da Caxe-
mira. Islamabad nega qualquer
envolvimento.

No ataque suicida desta
quarta-feira no Baluchistão,

pelo menos três crianças e
dois adultos foram mortos,
informou o Exército. A tele-
visão local mostrou imagens
de três meninas do ensino
fundamental e médio que fo-
ram mortas.

Nenhum grupo reivindicou
imediatamente a responsabi-
lidade pela explosão, reminis-
cência de um dos ataques mi-
litantes mais letais da história
do Paquistão, quando um ata-
que a uma escola militar na
cidade de Peshawar, no norte
do país, em 2014, matou mais
de 130 crianças. (ABr)

Pelo menos três
crianças estão
entre as vítimas

Ataque suicida contra ônibus escolar
deixa cinco mortos no Paquistão

Os Emirados Árabes Unidos
anunciaram nesta quarta-feira
(21) ter chegado a acordo com
Israel para permitir a entrega
de ajuda humanitária urgente
à Faixa de Gaza. 

A falta de mantimentos é
tanta que, nesta terça-feira
(20), a Organização das Na-
ções Unidas alertou que 14
mil bebês poderiam morrer
de fome no enclave, nas pró-
ximas 48 horas.

No mesmo dia, o governo
britânico anunciou a suspen-
são das negociações sobre
comércio com Israel e con-
vocou o embaixador israe-
lense em Londres em desa-
gravo diante do bloqueio da
ajuda humanitária.

Enquanto isso, os ataques
israelenses continuam sem dar
tréguas, mesmo depois de o
Reino Unido ter decidido sus-
pender as negociações comer-
ciais com Telaviv. A União Eu-
ropeia anunciou que também
vai rever os laços políticos e
econômicos com Israel.

O chefe da diplomacia dos
Emirados Árabes, Abdallah ben
Zayed Al-Nahyane, "falou por
telefone com Gideon Saar, mi-
nistro israelense dos Negócios
Estrangeiros, o que levou a um
acordo que autoriza a entrega
de ajuda humanitária urgente
a partir dos Emirados Árabes
Unidos", diz um comunicado
publicado pela agência de no-
tícias emiradense WAM.

"A ajuda irá inicialmente
satisfazer as necessidades
alimentares de cerca de 15
mil civis na Faixa de Gaza",
adianta.

A notícia surge no momen-
to em que Israel tem sido acu-
sado de cometer genocídio
em Gaza e de realizar uma
operação de limpeza étnica,
especificamente por não dei-
xar entrar ajuda humanitária
no território.

Retomada limitada
No início da semana, o pri-

meiro-ministro israelense, Ben-
jamin Netanyahu, afirmou que
Israel tinha de evitar a fome
em Gaza "por razões diplomá-
ticas" e anunciou uma reto-
mada limitada de ajuda ao ter-
ritório palestino.

O líder israelense acrescen-
tou que as "imagens de fome
em massa" poderiam prejudi-
car a legitimidade do esforço
de guerra de Israel, e anunciou
que autorizou a entrada de 93
caminhões da ONU. Desses,
porém, apenas poucas dezenas
entraram, de acordo com as
Nações Unidas.

Mesmo diante da escassa
entrada de ajuda em Gaza, a

ofensiva israelense continua.
Segundo as autoridades de saú-
de palestinas, os ataques aéreos
de Israel na última noite ma-
taram 85 pessoas.

O Exército israelense expli-
cou que tinha como alvo um
centro de comando do Hamas
e garantiu que tinha alertado
os civis com antecedência.

Rever laços
Entretanto, na noite de ter-

ça-feira a União Europeia in-
formou que irá rever o pacto
que rege os seus laços políticos
e econômicos com Israel devi-
do à situação "catastrófica" em
Gaza. Essa revisão vai permitir
saber se Israel está cumprindo
uma cláusula de Direitos Hu-
manos do acordo.

A alta representante da UE
para os Negócios Estrangeiros,
Kaja Kallas, afirmou que a
maioria dos ministros reuni-
dos em Bruxelas se mostrou
favorável a uma revisão do
acordo, à luz dos aconteci-
mentos em Gaza.

Emirados Árabes buscam acordo
com Israel para entrada de ajuda

GAZA

ONU alerta para morte iminente de 14 mil bebês por fome, em 48 horas

O Ministério das
Relações Exteriores
da Índia rejeitou 
as acusações do
Paquistão de
envolvimento
indiano
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Transtorno obsessivo-compulsivo envolve fatores neurobiológicos, ambientais e cognitivos

Leticia Marielle

No Brasil, estima-se que uma
em cada 50 pessoas conviva
com o transtorno obsessivo-
compulsivo (TOC), embora
aproximadamente 30% delas
resistam a buscar tratamento
especializado. Esse transtorno
se manifesta por meio de com-
portamentos e pensamentos
que afetam diretamente a ro-
tina do indivíduo, impondo pa-
drões repetitivos difíceis de
controlar. O transtorno obses-
sivo-compulsivo (TOC) se ma-
nifesta por meio de obsessões
e compulsões, explica o psicó-
logo Bruno Fernandes. “As ob-
sessões são pensamentos, im-
pulsos ou imagens mentais re-
correntes, intrusivos e indese-
jados. Já as compulsões são
comportamentos repetitivos ou
atos mentais que a pessoa sente
necessidade de realizar para
aliviar a ansiedade provocada
pelas obsessões ou até para
tentar prevenir algum evento
temido, mesmo quando não há
uma relação lógica entre eles”,
detalhou o especialista.

Entre as obsessões mais fre-
quentemente relatadas estão
aquelas relacionadas à limpeza
e higiene, à organização simé-
trica de objetos, à autoimagem,
a conteúdos de natureza sexual
e à dificuldade em se desfazer
de pertences. Já as compulsões
podem se apresentar em ações
como lavar as mãos diversas
vezes ao dia, repetir certos ri-
tuais ao caminhar pelas ruas,
como evitar pisar em racha-
duras ou checar repetidamente
se portas e janelas estão devi-
damente trancadas.

Muitas vezes, o TOC é con-
fundido com manias, o que
pode dificultar a identificação
correta do problema. No en-
tanto, há diferenças importan-
tes entre ambos. As manias, ao

contrário do TOC, costumam
ser traços da personalidade,
maneiras preferenciais de agir
que, embora nem sempre sau-
dáveis, não configuram um
transtorno. O que mais distin-
gue uma condição da outra é a
frequência e a intensidade com
que esses comportamentos
ocorrem. Enquanto no TOC os
pensamentos obsessivos e os
rituais compulsivos tomam
grande parte do tempo da pes-
soa, comprometendo áreas es-
senciais da vida como o traba-
lho e os relacionamentos, as
manias não costumam ser se-
guidas de forma tão rígida. A
pessoa que tem manias pode
manter determinados hábitos
ou preferências, mas não os
executa como regras inques-
tionáveis nem sente angústia
extrema ao não cumpri-los.

Além disso, quem apresenta
apenas manias tende a preser-
var sua rotina sem grandes
prejuízos, o que não acontece
com quem sofre de TOC. Nesse
caso, a repetição constante dos

comportamentos e a ansiedade
gerada pela tentativa de con-
trolá-los acabam afetando di-
retamente a qualidade de vida.
Segundo o psicólogo, as causas
do transtorno obsessivo-com-
pulsivo envolvem uma combi-
nação de fatores genéticos, neu-
robiológicos, ambientais e cog-
nitivos. Do ponto de vista ge-
nético e neurobiológico, desta-
ca-se a hereditariedade, além
de disfunções em circuitos ce-
rebrais específicos que podem
estar relacionados ao surgi-
mento do transtorno.

No campo ambiental e psi-
cossocial, o especialista aponta
que situações de estresse intenso
ou eventos traumáticos como
lutos, doenças ou separações
marcadas por grande sofrimen-
to, podem funcionar como ga-
tilhos. Além disso, uma criação
marcada por rigidez ou por um
ambiente familiar excessiva-
mente controlador, especial-
mente quando envolvido por
regras religiosas severas, tam-
bém pode influenciar no de-

senvolvimento do TOC. Há ainda
fatores cognitivos relevantes,
como a presença de crenças
disfuncionais. Entre elas, estão
a supervalorização de pensa-
mentos, a intolerância à incer-
teza e um senso de responsa-
bilidade exagerado.

O psicólogo ressalta, ainda,
que condições como ansiedade,
depressão e tiques podem não
apenas coexistir com o TOC, mas
também contribuir para seu agra-
vamento, tornando o quadro
mais difícil de ser controlado
sem intervenção adequada. De
acordo com uma pesquisa rea-
lizada pela Pfizer, entre 70% e
80% das pessoas diagnosticadas
com transtorno obsessivo-com-
pulsivo também enfrentam epi-
sódios de depressão. Essa as-
sociação pode estar diretamente
ligada ao medo constante de
julgamento por parte dos ou-
tros, o que leva muitos pacien-
tes a ocultarem seus sintomas.
Como consequência, há uma
tendência a evitar a procura
por ajuda médica, o que difi-

culta ainda mais o diagnóstico
e o tratamento adequados.

Após o diagnóstico médico
do transtorno obsessivo-com-
pulsivo, diversas possibilidades
terapêuticas podem ser adotadas
conforme a necessidade de cada
paciente. O psicólogo Bruno Fer-
nandes explica que o tratamento
do TOC é abrangente, podendo
incluir o uso de medicamentos,
como antidepressivos, além da
psicoterapia. Em casos mais
complexos, classificados como
refratários, quando não há res-
posta aos métodos tradicionais,
pode-se recorrer à estimulação
magnética transcraniana, tam-
bém chamada de neuromodu-
lação, e, em situações extremas,
até à neurocirurgia.

O especialista ressalta que o
tratamento deve ser sempre in-
dividualizado, levando em con-
sideração a intensidade dos sin-
tomas, a presença de outros
transtornos associados e as res-
postas obtidas com tratamentos
anteriores. Segundo ele, “a com-
binação de Terapia Cognitivo-
Comportamental (TCC) e far-
macoterapia é frequentemente
mais eficaz do que qualquer
abordagem isolada. Todavia, ou-
tras abordagens dentro da psi-
cologia também demonstram
resultados satisfatórios, quando
combinadas com outros trata-
mentos”. Com o avanço do tra-
tamento, o foco passa a ser o
fortalecimento da autonomia
do paciente. Nesse estágio, são
ensinadas estratégias para lidar
com possíveis recaídas e pro-
mover a autopercepção, esti-
mulando a aplicação indepen-
dente das técnicas aprendidas
ao longo da terapia. O processo
é gradualmente conduzido com
vistas à alta clínica, preparando
o indivíduo para gerenciar seus
sintomas de forma mais autô-
noma e sustentável. (Especial
para O Hoje)

Muitas vezes, o transtorno obsessivo-compulsivo é confundido com alguma mania

Essência

TOC compromete rotina 
de milhões no Brasil

Fotos:/iStock
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A estátua de Carlos Drum-
mond de Andrade está can-
sada de passar os dias sen-
tada em um banco na praia
de Copacabana, sem que nin-
guém a escute. As pessoas
falam sempre sobre si e seus
problemas, mas a escultura
solitária não recebe nenhu-
ma atenção quando abre a
boca, até que um jovem con-
versa com ela. Por isso, ela
decide ir em busca de novas
experiências e inicia a jor-
nada fantástica do livro Na
linha do horizonte está es-
crito um universo, de Lu-
cianno Di Mendonça.

A obra reúne 14 histórias
diferentes entre si que se co-
nectam por meio de perso-
nagens distintos. Às vezes, o
protagonista de uma história
aparece como secundário em
outra narrativa, numa sutil
conexão semelhante à vida.
Mas o elo de todos os textos
é o Velho Dru, que assume
vários papéis: é interno em
um abrigo de idosos, carteiro
do mundo dos mortos, gar-
çom de uma taberna de ar-
tistas e cientistas, guardião
de uma passagem na Catedral
de Notre-Dame, membro da
equipe Apollo 11 e caseiro de
Jorge Luis Borges.

Em cada uma dessas fun-
ções, a estátua modifica as
experiências das pessoas ao
redor por meio de diálogos,
conselhos, atitudes simples
e muita literatura. Nesta
aventura pelo universo, o
Velho Dru transforma o co-
tidiano em fantasia ao mos-
trar que a leitura está pre-
sente no dia a dia – basta
exercitar a percepção pro-
funda da existência.

Com textos curtos e uma
escrita leve, ao mesmo tempo
que profunda, Lucianno Di
Mendonça constrói a ideia
de um romance espiral, ou
seja, tudo no universo está
relacionado e se movimenta
de maneira progressiva. Mas,
apesar dos começos se asse-
melharem aos finais, nada
termina onde verdadeira-

mente iniciou, pois os perso-
nagens são continuamente
atravessados pelas vivências
que os cercam.

Em um trabalho constan-
te de intertextualidade, me-
talinguagem e um final apo-
teótico, as últimas páginas
da obra apresentam as refe-
rências citadas na narrativa,
com o intuito de incentivar
os leitores a explorar dife-
rentes textos e não parar no
livro Na linha do horizonte
está escrito um universo. Ao
utilizar produções de Carlos
Drummond de Andrade, Jor-
ge Luis Borges, Shakespeare,
Fernando Pessoa, Victor
Hugo e outros, o objetivo do
autor é trazer as pessoas à
órbita da literatura para que,
assim como a estátua, elas
também possam viajar mun-
do afora, e, sobretudo, para
a maior, mais longa, impre-

visível e divertida viagem da
vida: para dentro de si.

O autor 
Lucianno Di Mendonça é

escritor, mestre em Literatura
e Interculturalidade pela Uni-
versidade Estadual de Goiás
(UEG) e pós-graduado em Es-
crita Criativa pelo Núcleo de
Estratégias e Políticas Edito-
riais (NESP). Licenciado em
Letras e graduado em Teolo-
gia, foi professor de Leitura
Criativa na Penitenciária Fe-
minina Consuelo Nasser, em
Aparecida de Goiânia. Como
autor, lança o primeiro ro-
mance Na linha do horizonte
está escrito um universo pela
editora Novo Século, além de
ter artigos científicos e parti-
cipações em antologias e ou-
tras obras escritas e não pu-
blicadas ainda. (Especial
para O Hoje)

14 n Essência

Força de Mulher
Bahar tenta disfarçar sua

presença no prédio, mas é re-
conhecida por vizinhos, o que
a deixa ainda mais tensa. ceyda
insiste em permanecer na casa
de fazilet, causando novos atri-
tos com a escritora, que não
esconde seu incômodo com a
presença de arda. a tensão en-
tre elas cresce.

Garota do Momento
Zélia intensifica a pressão

sobre Basílio, que começa
a se afastar de Beatriz. cla-
rice decide enfrentar Beto
após descobrir as publica-
ções difamatórias. Jacira fla-
gra Talía em uma ligação
suspeita. Beto articula novos
planos para derrubar os
alencar.

Dona de Mim
Kamila e Marlon se aproxi-

mam cada vez mais, para preo-
cupação de Leo, que percebe o
clima entre os dois. filipa recebe
uma proposta de mudança por
parte de abel. dara retoma os
ensaios, determinada a mostrar
sua força. Pam tenta alertar Ka-
mila sobre os riscos emocionais
desse envolvimento.

A Caverna Encantada
Moisés tenta se redimir

com Pilar, mas volta a provocar
confusão com colegas. Lavínia
batiza o pintinho recém-nas-
cido e o leva como mascote
da escola, gerando curiosidade
entre os alunos. Jane revela a
Manu que está estudando pia-
no e pede ajuda para aprender
as canções.

Vale Tudo
raquel confronta ivan sobre

sua relação com Heleninha.
Maria de fátima e césar discu-
tem os detalhes da nova cam-
panha e se desentendem sobre
protagonismo. aldeíde tenta
alertar raquel sobre os perigos
dessa relação. Laís recebe uma
proposta para cecília trabalhar
fora do país.

RESUMO
t

de noVeLas

Arroz e feijão,
a receita da
longevidade
Pesquisa de Harvard aponta que
alimentação natural e equilibrada
pode evitar doenças crônicas e
melhorar a saúde até os 70 anos

Luana Avelar 

Uma alimentação basea-
da em ingredientes frescos,
como arroz, feijão, frutas
e vegetais, pode ser o se-
gredo para envelhecer com
saúde. Essa é a principal
conclusão de um estudo
conduzido pela Universi-
dade de Harvard em par-
ceria com as universidades
de Copenhague e Montreal.
Ao longo de 30 anos, mais
de 100 mil pessoas foram
acompanhadas para ava-
liar o impacto da dieta na
longevidade saudável, en-
tendida como a capacidade
de chegar à velhice sem
doenças crônicas graves.

Segundo os pesquisa-
dores, os melhores resul-
tados foram observados
entre os participantes que
priorizaram alimentos mi-
nimamente processados,
grãos integrais, castanhas
e hortaliças. O consumo
moderado de produtos de
origem animal, como pei-
xes e laticínios, também
foi associado a benefícios.
Por outro lado, o uso cons-
tante de produtos ultra-
processados comprome-
teu os indicadores de saú-
de ao longo do tempo.

Na prática, os hábitos
alimentares que mais pro-
tegeram o organismo ao
longo dos anos são simples
e acessíveis. O tradicional
prato brasileiro com arroz
e feijão é um exemplo elo-
giado por nutricionistas. O
arroz é fonte de carboidra-
tos saudáveis, vitaminas do
complexo B e minerais
como manganês e selênio.
Já o feijão oferece proteínas
vegetais, ferro, fibras e an-
tioxidantes. Quando com-
binados, fornecem todos os
aminoácidos essenciais ao
corpo humano.

Além da complementa-
ridade nutricional, a dupla
atua em múltiplas frentes.
Favorece o controle da gli-
cemia, contribui para a sa-
ciedade, melhora o trânsito
intestinal e regula a micro-
biota. A manutenção de

uma flora intestinal saudá-
vel é cada vez mais reco-
nhecida como fator impor-
tante para a imunidade e o
equilíbrio emocional.

O estudo alerta ainda
para os riscos crescentes do
consumo de alimentos com
corantes artificiais, emulsi-
ficantes e aditivos presentes
em biscoitos recheados, sal-
gadinhos, bebidas coloridas,
frios e embutidos. Esses
compostos estão relaciona-
dos a inflamações, altera-
ções neurológicas e distúr-
bios de comportamento, es-
pecialmente em crianças
expostas precocemente a
esses ingredientes.

Evitar esses produtos e
manter uma alimentação
caseira e natural pode fa-
zer diferença não apenas
na prevenção de doenças,
mas também na qualidade
de vida. Comer bem não
exige fórmulas restritivas
nem ingredientes caros.
Basta valorizar o que vem
da terra e manter a cons-
tância no prato.

A longevidade saudável
não depende de soluções
milagrosas, mas de escolhas
cotidianas. E o arroz com
feijão, presente em milhões
de mesas brasileiras, pode
ser uma das mais eficazes.
(Especial para O Hoje)

Combinados, arroz e feijão fornecem todos os aminoácidos
essenciais e ajudam a prevenir doenças crônicas ao longo da vida

LIVRARIA
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Em cada uma
dessas funções, a
estátua modifica

as experiências
das pessoas ao
redor por meio 

de diálogos,
conselhos,

atitudes simples e
muita literatura

Ao longo de 30
anos, mais de 100

mil pessoas foram
acompanhadas
para avaliar o

impacto da dieta
na longevidade

saudável

Brasil Escola

As andanças da estátua 
de Drummond pelo universo
Romance de Lucianno Di Mendonça reúne 14 histórias que
refletem sobre literatura, relações familiares, preconceitos,
autoconhecimento, doenças terminais, amor e existência
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Pesquisadores da Univer-
sidade da Carolina do Norte,
nos Estados Unidos, identifi-
caram que o consumo de ál-
cool, mesmo em níveis con-
siderados moderados, pode
acelerar o envelhecimento
do cérebro e comprometer
funções cognitivas essenciais
ainda na juventude. O estudo,
publicado na revista Alcohol:
Clinical and Experimental Re-
search, aponta que os efeitos
já são perceptíveis em adultos
com idades entre 20 e 30 anos.

A pesquisa reuniu 58 vo-
luntários entre 22 e 40 anos,
a maioria com histórico de
consumo alcoólico desde a
adolescência. Após respon-
derem a questionários sobre
hábitos de bebida e realiza-
rem testes de flexibilidade
cognitiva, os participantes
foram submetidos a exames
cerebrais em 3D. Utilizando
inteligência artificial, os cien-
tistas calcularam a Diferença

de Idade Predita (DAP) do
cérebro, uma estimativa de
quanto a estrutura cerebral
aparentava estar envelheci-
da em relação à idade real
do indivíduo.

Os resultados revelaram
uma associação clara: quan-
to maior o consumo de ál-
cool, mais envelhecido pa-
recia o cérebro. Aqueles com
maior DAP apresentaram

pior desempenho nos testes
de flexibilidade comporta-
mental, um indicativo de di-
ficuldade em se adaptar a
mudanças e tomar decisões
eficazes. Essa inflexibilidade
é frequentemente associada
ao envelhecimento neuro-
lógico e a transtornos psi-
quiátricos.

Embora o consumo de ál-
cool por si só não tenha pre-

visto diretamente os erros
cognitivos, os pesquisadores
identificaram o envelheci-
mento cerebral como fator
determinante nessa relação.
A perda da flexibilidade men-
tal pode contribuir para pa-
drões repetitivos de compor-
tamento prejudicial, como a
persistência no consumo,
mesmo diante de consequên-
cias negativas, característica
comum em casos de depen-
dência alcoólica.

O estudo reforça a impor-
tância de reconsiderar a no-
ção de “consumo moderado”
entre jovens adultos, público
que frequentemente subes-
tima os impactos do álcool
na saúde cerebral. Segundo
os autores, os achados lançam
luz sobre efeitos muitas vezes
invisíveis a curto prazo, mas
que podem comprometer a
qualidade cognitiva ao longo
da vida. (Leticia Marielle,
especial para O Hoje)

Essência n 15

Cia sala3 apresenta espe-
táculo gratuito “Agrocity”
nesta quinta-feira (22) na
Praça do Trabalhador

a cia sala3 apresenta
nesta quinta-feira (22) o pri-
meiro ato do espetáculo
agrocity, agroreich, agro-
pop ou Terror e Miséria des-
de os Tempos do anhan-
guera, com sessão gratuita
às 20h, na Praça do Traba-
lhador, em Goiânia. a obra
aborda criticamente o agro-
negócio brasileiro, suas raí-
zes coloniais e implicações
sociais. a montagem é divi-
dida em três atos e integra
o projeto contemplado pelo
edital de Teatro nº 08/2024
da Política nacional aldir
Blanc. Quando: Quinta-fei-
ra(22). onde: Praça do Tra-
balhador, Goiânia-Go. Ho-
rário: 20h. entrada: Gratuita. 

Coletivo Tônus oferece ofi-
cinas gratuitas de teatro
e audiovisual com foco
em processos criativos

nesta quinta-feira (22), se-
guem abertas as atividades
formativas do projeto de ma-
nutenção do coletivo Tônus,
grupo teatral goiano com
trajetória premiada nas artes

cênicas e audiovisuais. as ofi-
cinas são gratuitas e acon-
tecem na sede da compa-
nhia, em Goiânia. as vagas
são voltadas para artistas,
arte-educadores e interessa-
dos nas áreas de teatro e ci-
nema. o projeto é contem-
plado pelo edital de fomento
à Manutenção continuada
de Grupos artísticos da PnaB
estadual. Quando: Quinta-
feira (22). onde: sede do co-
letivo Tônus – rua 6, Quadra
Q, Lote 7, Vila santa isabel,
Goiânia-Go. Horário: confor-
me oficina escolhida. entrada:
Gratuita (com inscrição). ins-
crições: Link na bio do insta-
gram @coletivotonus. 

Cartórios Pelo Bem social
promove ações de cida-
dania e saúde nesta quin-
ta (22) em Goiânia

o projeto cartórios Pelo
Bem social segue com sua
programação em Goiânia
nesta quinta-feira (22), com
destaque para ações do
Grupo espírita amor e Vida,
como o mutirão rua soli-
dária, que inclui confecção
e entrega de donativos, aco-
lhimento e atendimento
médico no setor central.
Também haverá reforço es-
colar, atendimento jurídico
e atividades com gestantes
no centro de Trabalho co-
munitário, no setor Progres-

so. Quando: Quinta-feira
(22). onde: Goiânia – seto-
res Brisas do cerrado, Pro-
gresso e centro. Horários:
a partir das 6h. entrada:
Gratuita.

Exposição de 25 anos de
carreira do artista Bula-
cha estreia nesta quinta
(22) na Vila Cultural Cora
Coralina

a exposição “o peixe
mata a fome, a pedra mata
o homem”, que celebra os
25 anos de trajetória artís-
tica de Bulacha, será inau-
gurada nesta quinta-feira
(22), às 19h, na Vila cultural
cora coralina, em Goiânia.
a mostra reúne obras iné-
ditas, memórias e criações
desenvolvidas ao longo da
carreira do artista urbano,
grafiteiro e palhaço Jhony
robson. a entrada é gra-
tuita e a visitação segue
até 15 de junho, de segun-
da a sábado, das 9h às 16h.
Quando: Quinta-feira (22).
onde: Vila cultural cora
coralina – rua 3, centro,
Goiânia. Horário: 19h (aber-
tura). Visitação: até 15 de
junho, de segunda a sába-
do, das 9h às 16h. entrada:
Gratuita

A obra aborda criticamente o agronegócio 
brasileiro, suas raízes coloniais e implicações sociais
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Cabelinho fala sobre 
mudanças após namoro

Mc cabelinho revelou que
após uma fase de solteiro
de muitas festas, bebidas e
cigarros, ele vive uma rotina
regrada. ele reafirmou que
se sente mais feliz atualmen-
te. "sou carente e solteiro,
vivia no modo hard (intenso).
só não vou entrar em deta-
lhes... Bebia muito, fumava,
chegava bêbado em casa...
no outro dia, acordava e fa-
lava, 'o que eu fiz?', e depois
falava, 'vou fazer de novo'.
era um círculo vicioso", re-
lembrou. "não faço mais por-
que estou namorando e tran-
quilo. saio com a minha mina
mesmo... agora estou viven-
do vida de cLT, acordo cedo,
vou para os meus compro-
missos, malho e volto para
casa. fim de semana faço
show. estou regradinho e
com rotina", contou.

Ary Mirelle fala sobre a di-
ficuldade da maternidade

ary Mirelle usou as redes
sociais para abrir o coração
sobre um desafio recente
da maternidade. Mãe de um

Jorge de 1 ano e 4 meses, a
influenciadora contou que
foi pega de surpresa com a
reação do filho após o des-
mame. "ele não coloca mais

o peito na boca, sente nojo
e fica rindo quando vê. Mas
mesmo assim, fica chupan-
do o lábio e pegando no
peito", relatou. no vídeo pu-

blicado, ary aparece tentan-
do educar o pequeno para
parar com a atitude. "fiz o
desmame da boca, agora
vou ter que fazer da mão",
disse ela. "essa parte não
me contaram", comentou,
revelando que mesmo com
as dificuldades, tem enca-
rado a jornada com leveza
e bom humor.

Virginia Fonseca fala sobre
planos de ter mais filhos

a influenciadoras Virginia
fonseca, decidiu abrir sua
caixa de perguntas nos sto-
ries do instagram, e foi ques-
tionada sobre vários assun-
tos, tanto envolvendo a vida
pessoal como a vida profis-
sional. casada com o cantor
Zé felipe, de 27 anos, ela é
mãe de três: Maria alice fon-
seca, 3, Maria flor fonseca,
2, e José Leonardo fonseca,
9 meses. 

entre as perguntas, os fãs
quiseram saber de Virginia se
o casal tem planos de ter mais
filhos. "Pretende ter outro
baby?", perguntou um inter-
nauta. "negativooo. Três está
ótimo", rebateu ela.

CELEBRIDADES

Yudi Tamashiro usou
as redes sociais para
compartilhar que o filho
recém-nascido, Davi
Yudi, fruto do seu casa-
mento com Mila Braga
precisará ficar um pouco
mais na maternidade
para receber um trata-
mento médico especial.
O bebê, que nasceu na
última segunda-feira
(19), precisará de "banho
de luz" uma forma de
tratar icterícia, algo co-
mum entre recém-nas-
cidos, principalmente
por conta da dificuldade
de eliminar bilirrubina.

Para isso, o bebê de
Yudi e Mila fica em uma
sala com luz azul, que

ajuda a regular a situa-
ção. "Ser pai e mãe é um
grande aprendizado. A
gente descobre que amar
também é permitir que
nossos filhos passem pelo
que é necessário, mesmo
que eles chorem e que a
nossa vontade seja pro-
tegê-los de tudo. E foi
nesse momento que en-
tendi um pouco mais so-
bre como Deus cuida de
nós.", disse o artista.

Filho de Yudi Tamashiro recebe
tratamento na maternidade

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

concentre suas energias nos
negócios e no crescimento finan-
ceiro. o dia incentivará mudanças
nos padrões de consumo e no
estilo de vida. inicie amizades em
novos ambientes. crie estratégias
comerciais e espere por bons re-
sultados. conquistas pela frente! 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

o sol iluminará investimentos
futuros e caminhos de crescimen-
to financeiro. reúna amigos, for-
malize parcerias e busque o com-
panheirismo no amor. o dia será
de muita emoção nos encontros
e na vida íntima. dê um passo
poderoso na carreira! 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

o sol em seu signo iluminará
o projeto de vida e investimentos
futuros, além de destacar seu po-
der de comunicação e brilhantis-
mo. comece um novo ciclo de
vida, reveja filosofias e decida ru-
mos. Planos de viagem ou de
uma atividade em outro lugar se-
rão repensados. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

conquiste espaços e firme a
reputação. este será um bom mo-
mento para se posicionar em um
novo ambiente e ampliar sua rede.
conte com segurança, autocon-
fiança e atitude nas relações pro-
fissionais e nas amizades. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

encerre o passado e invista
em um futuro com liberdade e
segurança. reencontros com an-
tigas amizades contribuirão para
o resgate da sua identidade e for-
talecimento da autoestima. aposte
em maior abertura social. refor-
mule escolhas e a maneira de se
relacionar. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

aposte em uma viagem a dois
para intensificar a vida íntima. se
o par estiver longe, será um bom
momento para criar mais aproxi-
mação. o dia favorece formaliza-
ções e um passo poderoso na
carreira. Promova as mudanças
desejadas e fortaleça a posição
profissional. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

aumente o poder no trabalho.
o dia trará segurança e promessa
de maior estabilidade financeira.
aproveite para fazer contas, pla-
nejar o orçamento e programar
compras. Você encontrará boas
soluções para vencer os desafios
e concretizar planos. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

desacelere. com a Lua em seu
signo, dedique tempo para cuidar
dos interesses pessoais. Valerá
refletir sobre mudanças e planejar
ações com antecedência. Projetos
de casamento poderão se con-
cretizar em breve. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

um velho sonho poderá se
concretizar e inaugurar uma fase
de mais satisfação e prazer. rom-
pa barreiras nos relacionamentos
com mudanças na maneira de se
comunicar e aprenda com novas
referências. conte com poder de
negociação no trabalho. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Mudanças na equipe ou no
ambiente social fortalecerão sua
posição. renegocie contratos in-
satisfatórios e aumente seus ren-
dimentos. o dia será favorável
também para finalizar dívidas, re-
solver assuntos de família e res-
gatar antigas amizades. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

assuma seus poderes e brilhe
publicamente. o dia trará sucesso
em uma negociação profissional
e ganho de popularidade. Pense
no seu futuro e construa bases
mais fortes. Você poderá encon-
trar coisas perdidas e encerrar
pendências do passado. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Mudanças acontecerão de
dentro para fora. apoie a família,
resolva assuntos jurídicos e ganhe
tranquilidade. as conversas de
hoje definirão planos da vida ínti-
ma e familiar. Você poderá finalizar
um projeto ou encontrar seu lugar
e se estabilizar. fortaleça sua fé! 

A pesquisa reuniu 58 voluntários entre 22 e 40 anos

Estudo revela que o álcool 
afeta o cérebro antes dos 30 anos
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Luana Avelar

No cruzamento entre o im-
proviso de pescadores havaia-
nos e a precisão milenar da
culinária asiática, nasceu o
poke, prato que hoje ocupa
um lugar cativo no cardápio
de restaurantes urbanos e nas
entregas por aplicativo no
Brasil. Servido em tigelas e
composto por peixe cru em
cubos, arroz, vegetais e mo-
lhos, o poke se consolidou
como uma das expressões
mais emblemáticas da gastro-
nomia globalizada: uma co-
mida prática, fresca, perso-
nalizável e carregada de sim-
bologia cultural.

No idioma havaiano,
“poke” significa “cortar em
fatias”, referência direta ao
modo como o peixe é prepa-
rado. Originalmente, era uma
refeição dos pescadores do
arquipélago do Pacífico, que
utilizavam os peixes recém-
capturados e os temperavam
com sal marinho, limu (um
tipo de alga) e nozes kukui. A
receita foi se transformando
com a chegada de imigrantes
japoneses, chineses e coreanos
ao Havaí, principalmente a
partir da década de 1970,
quando ingredientes como
molho de soja, óleo de gerge-
lim, cebola roxa e wasabi pas-
saram a integrar o prato.

O resultado foi uma fusão
culinária que transcendeu
fronteiras. A partir dos anos
2000, o poke começou a se es-
palhar pelos Estados Unidos
continental e, na década se-

guinte, chegou ao Brasil, onde
encontrou um público ávido
por refeições saudáveis e le-
ves. Segundo um levantamen-
to da consultoria Kantar, o
número de estabelecimentos
que oferecem poke cresceu
47% entre 2020 e 2023 nas ca-
pitais brasileiras.

O sucesso também se reflete
no mercado de delivery. Dados

da Associação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes (Abrasel)
indicam que, apenas em 2023,
os pedidos de poke cresceram
29% nas principais plataformas
de entrega do país. O modelo
de dark kitchen, cozinhas vol-
tadas exclusivamente para en-
tregas, tem impulsionado esse
crescimento, permitindo que
pequenos empreendedores co-
mercializem o prato sem ne-
cessidade de estrutura física
tradicional.

Um dos atrativos está na
versatilidade. O consumidor
pode escolher a base (arroz
branco, integral ou quinoa),
a proteína (atum, salmão, fran-
go ou tofu), os acompanha-
mentos (edamame, manga,
abacate, pepino, entre outros)
e os molhos (teriyaki, ponzu,
maionese picante). Essa pos-
sibilidade de personalização
atende tanto ao paladar quan-
to a restrições alimentares e
preferências individuais.

Além disso, o poke é asso-

ciado a benefícios nutricionais.
Peixes como atum e salmão
são ricos em ácidos graxos
ômega-3, que ajudam a reduzir
os níveis de colesterol, melho-
ram a função cerebral e têm
efeito anti-inflamatório. O Mi-
nistério da Saúde recomenda
o consumo regular de peixes
como parte de uma alimenta-
ção equilibrada, e estudos da
Fiocruz indicam que refeições
com base em alimentos frescos
e minimamente processados
estão associadas à menor in-
cidência de doenças crônicas.

O prato também ganhou
espaço nas redes sociais. Com
aparência colorida e monta-
gem estética, o poke se tornou
um dos alimentos mais foto-
grafados no Instagram e no
TikTok. Essa popularidade vi-
sual contribui para sua disse-
minação entre jovens e pessoas
com estilo de vida urbano.

No entanto, o crescimento
do poke no Brasil também le-
vanta discussões sobre apro-

priação e descaracterização
cultural. Em muitos estabele-
cimentos, versões tropicais do
prato incluem ingredientes
como batata palha, molhos
prontos ou proteínas empa-
nadas, o que distancia a receita
das suas raízes havaianas. Es-
pecialistas em cultura alimen-
tar alertam para a importância
de reconhecer a origem do
prato e compreender suas
transformações sem apaga-
mento cultural.

Apesar disso, o poke per-
manece como símbolo de uma
nova era gastronômica. Ele re-
flete a fusão entre tradição e
contemporaneidade, entre prá-
ticas ancestrais e demandas
modernas. Seu sucesso no Bra-
sil é, em parte, resultado de
uma mudança no comporta-
mento alimentar, que prioriza
leveza, diversidade e rapidez,
mas também do desejo de se
conectar com sabores do mun-
do sem sair da rotina. (Espe-
cial para O Hoje)

Prato havaiano
com influência
asiática se
populariza 
no Brasil com
foco em saúde,
personalização e
consumo urbano

Poke ocupa lugar cativo 
no cardápio de restaurantes

EM CARTAZ

Lilo & Stitch (eua, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção: dean
fleischer camp. elenco: chris
sanders, Maia Kealoha, sydney
elizabeth agudong. Gênero:
aventura, comédia, família,
ficção científica. Kinoplex:
13h20, 13h40, 14h00, 15h40,
16h00, 16h20, 18h00, 18h20,
18h40, 20h20, 20h40, 21h00.
cinemark flamboyant: 12h00,
12h30, 13h10, 13h40, 14h40,
15h10, 15h50, 16h20, 17h50,
18h30. Moviecom Buriti:14h30,
16h45, 19h00, 21h15. cinemark
passeio das Águas: 12h00,
12h40, 14h00, 14h40, 15h20,
16h40, 17h20, 18h40, 19h20,
20h00, 21h20.

Premonição 6: Laços De San-
gue (eua, 2025). duração:  1h
50min. direção: Zach Lipovsky,
adam B. stein. elenco: Brec
Bassinger, Teo Briones, Kaitlyn
santa Juana. Gênero: Terror.
cineflix aparecida: 15h, 17h20,
19h40, 20h50, 22h. Moviecom
Buriti: 17h15,21h45. cinemark
flamboyant: 13h20, 14h10, 16h,
18h45, 21h20. cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 14h,
14h40, 15h15, 15h45, 16h,
17h20, 18h40, 19h20, 20h,
21h30, 22h30, 20h45, 21h30 e
21h35. Kinoplex: 14h30, 21h30.

Missão Impossível: O Acerto

Final (eua,2025) duração: 2h
49min. direção: christopher
McQuarrie. elenco: Tom crui-
se, Hayley atwell, simon Pegg.
cinemark flamboyant: 20h10,
21h00. cinemark passeio das
Águas: 20h10, 21h00. Kino-
plex: 14h, 17h20, 20h10,
21h20. Moviecom Buriti: 14h,
16h, 19h15, 21h.

Hurry Up Tomorrow: Além
dos Holofotes (eua,2025)
duração: 1h 45min. direção:
Trey edward shults. elenco:
abel Tesfaye, Jenna ortega,

Barry Keoghan. Gênero: dra-
ma. cinemark flamboyant:
16h15, 19h.

Karatê Kid: Lendas (eua,
2025). duração: 1h 34min. di-
reção: Jonathan entwistle. elen-
co: Ben Wang, Jackie chan,
ralph Macchio. Gênero: comé-
dia, drama, artes Marciais. ci-
neflix aparecida: 14h30, 15h,
16h35, 17h05, 19h10, 21h15.
Moviecom Buriti: 17h15, 19h15,
21h15. cinemark flamboyant:
11h30, 13h15, 13h50, 14h00,
15h10, 15h40, 18h20, 21h. ci-

nemark passeio das Águas:
13h15, 15h30, 17h50, 18h,
18h15, 20h45, 20h30, 22h. Ki-
noplex: 15h, 15h30, 17h30, 19h,
19h30, 21h, 21h30.

Thunderbolts (eua,2025). du-
ração: 2h 06min. direção: Jake
schreier. elenco: florence Pugh,
sebastian stan, david Harbour.
Gênero: ação, fantasia.  Mo-
viecom Buriti:16h15. cineflix
aparecida:15h30, 18h, 19h10,
20h40, 21h50. cinemark pas-
seio das Águas: 12h15 e 19h.
cinemark 

Pecadores (eua,2025) duração:
2h 17min. direção: ryan coo-
gler. elenco: Michael B. Jordan,
Hailee steinfeld, Miles caton.
Gênero: ação e terror. Kinoplex:
15h, 20h50.

Um filme minecraft
(eua,2025) duração: 1h 41min.
direção: Jared Hess. elenco:
Jack Black, Jason Momoa, da-
nielle Brooks. Gênero: aventura,
comédia, família. Moviecom
Buriti:15h. cinemark passeio
das Águas: 14h. cineflix apa-
recida:15h40.

tCINEMA

Prato de origem
havaiana, o poke se
tornou popular no
Brasil por unir
peixe cru, arroz e
vegetais frescos 
em combinações
personalizadas 
e nutritivas

Live-action do
famoso clássico 
de animação da
Disney, “Lilo &
Stitch” conta a
história da amizade
entre uma jovem
menina humana 
e um alienígena
fugitivo que parece
um cachorro
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O município de Itaberaí, na
região central de Goiás, regis-
trou em 2023 o maior plantel
avícola do Brasil, com mais de
16 milhões de galináceos. Os
dados são da Pesquisa da Pe-
cuária Municipal (PPM), reali-
zada pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), e colocam a cidade goia-
na à frente de tradicionais polos
do setor, como Santa Maria de
Jetibá (ES) e São Bento do Una
(PE). O crescimento da avicul-
tura na região é impulsionado
principalmente pela criação de
frangos de corte e pelo aumen-
to da capacidade de abate e
processamento. A presença de
frigoríficos com habilitação
para exportação, localizados
em municípios próximos, tam-
bém favorece a consolidação
de Itaberaí como líder nacional
no setor. O rebanho expressivo
contribui diretamente para a
balança comercial goiana, es-
pecialmente no que diz respeito
à carne de frango.

No primeiro quadrimestre
de 2025, as exportações de car-
ne de frango de Goiás ultra-
passaram 91 mil toneladas. Isso
representou um crescimento
de 15,6% em relação ao mesmo
período de 2024, segundo dados
compilados pelo Ministério da

Agricultura e Pecuária. Apesar
da recente suspensão de em-
barques por parte de alguns
mercados internacionais, o es-
tado se manteve como o quin-
to maior exportador brasileiro
do produto.

As exportações goianas ti-
veram como principais destinos
o Japão, a Arábia Saudita, os
Emirados Árabes Unidos e a
China. Parte considerável dessa
produção tem origem em re-
giões como Itaberaí, onde a ca-
deia produtiva está diretamente

ligada ao comércio internacio-
nal. Com isso, o município as-
sume protagonismo não apenas
na quantidade de aves, mas
também na articulação de lo-
gística, armazenagem e trans-
porte de proteína animal.

O desempenho positivo
ocorre mesmo diante de um
cenário sanitário instável. Em
maio de 2025, foi registrado o
primeiro foco de gripe aviária
em uma granja comercial no
município de Montenegro (RS).
O caso acendeu um alerta em

todo o setor avícola brasileiro
e resultou em suspensões tem-
porárias de importações por
países da Ásia e da Europa.

Embora Goiás não tenha
identificado focos da doença
em seu território, o governo
estadual decretou, no dia 20
de maio, situação de emer-
gência zoossanitária preven-
tiva por 180 dias. A medida
visa intensificar as ações de
vigilância, mobilização de fis-
cais, controle sanitário em
granjas e restrições no trans-
porte de animais vivos. A Se-
cretaria de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento de
Goiás (Seapa) informou que
a ação tem caráter preventivo
e segue o protocolo nacional
de enfrentamento à influenza
aviária de alta patogenicida-
de. O estado já havia iniciado
em 2023 um plano de bios-
segurança nas regiões pro-
dutoras, com foco em capa-
citação técnica e orientações
aos avicultores.

O alerta sanitário, embora
preocupante, não paralisou os
embarques goianos. As auto-
ridades estaduais ressaltaram
que o foco detectado no Sul
não comprometeu as exporta-
ções originadas em Goiás, gra-
ças ao controle regionalizado
adotado pelos parceiros comer-
ciais. Mesmo assim, o setor
produtivo trabalha para evitar
contaminações e prejuízos que
possam afetar a imagem do

produto brasileiro.

Itaberaí cresce com 
apoio da indústria 

O crescimento expressivo
do plantel de aves em Itaberaí
está diretamente associado à
instalação e à expansão de em-
presas integradoras, que for-
necem insumos, assistência
técnica e garantem o escoa-
mento da produção. O modelo
de integração tem se mostrado
eficiente, com pequenos e mé-
dios produtores integrados a
grandes processadoras da re-
gião. Outro ponto estratégico
é a localização geográfica de
Itaberaí. Próxima da BR-070 e
de centros logísticos impor-
tantes, a cidade possui fácil
acesso ao eixo Goiânia–Brasília
e às rotas de exportação que
se conectam aos portos do Su-
deste e do Sul do país. Isso ga-
rante maior agilidade no trans-
porte da carne refrigerada e
reduz os custos operacionais
das exportadoras.

A avicultura também im-
pulsiona outros setores da
economia municipal. Com a
intensificação da produção,
há aumento da demanda por
mão de obra, ração, equipa-
mentos, medicamentos vete-
rinários, embalagens e servi-
ços diversos. Isso tem gerado
novos empregos diretos e in-
diretos e ampliado a arreca-
dação tributária local. (Espe-
cial para O Hoje)
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Negócios

Dados do IBGE
apontam concen-
tração recorde de
frangos de corte
em Goiás

Itaberaí se torna maior polo
avícola do País com 16 mi de aves

Município cresce 
com apoio da
indústria de 
proteína animal
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 04 de junho de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 06 de junho de 2025, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Hipódromo, 1.141, 6º andar, sala 66, Centro Empresarial
Santa Tereza, Mooca, São Paulo/SP, CEP: 03164-140, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor
Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário nº emitida em 01/06/
2023 e por Aditivo à Cédula de Crédito Bancário nº 0010377253, emitido em 07/06/2023, com a Fiduciante MARIA JOSÉ DA SILVA, maior, inscrita
no CPF nº 326.774.301-00, no dia 04/06/2025 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 642.200,81 (seiscentos e quarenta
e dois mil duzentos reais e oitenta e um centavos), o imóvel matriculado sob nº 24.819 do Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição da Comarca
de Goiânia/GO, constituído por �Uma casa residencial contendo sala, 03 quartos, cozinha, banheiro social, área de serviço, quarto e banheiro de
empregada, com a área construída de 86,10m² (Av.02) e seu respectivo lote de terras de nº 01, da quadra nº 05, sito à Rua Sibipiruna, esquina com
a Rua Vila Bela, no Conjunto habitacional Vila Bela, em Goiânia/GO, com a área de 257,50m², sendo 8,50m com a Rua Sibipiruna; 7,07m de chanfrado;
15,00m com a Rua Vila Bela; 13,50m com a Rua de Pedestre; e 20,00m com o lote 03.�. Cadastro Municipal: 32800800160004 (Av.18). Venda
em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.16 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil)
S/A. Imóvel ocupado. Obs.: Em consulta ao site do TJ/go verificou-se a existência de ação que possui como partes o Banco e o fiduciante, processo
nº 6144072-56.2024.8.09.0051. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 06/06/2025, no mesmo local, para realização do
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 260.227,54 (duzentos e sessenta mil duzentos e vinte e sete reais e cinquenta
e quatro centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária
para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro: www.FrazaoLeiloes.com.br.
Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.24339_RB_3190-14).

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 09 de junho de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 11 de junho de 2025, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Hipódromo, 1.141, 6º andar, sala 66, Centro
Empresarial Santa Tereza, Mooca, São Paulo/SP, CEP: 03164-140, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento particular com força de escritura pública nº 0010333829, firmado em 09/09/2022, com a Fiduciante ELEM NAIANE DE SOUSA,
maior, inscrita no CPF nº 034.977.581-83, no dia 09/06/2025 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 460.296,05
(quatrocentos e sessenta mil duzentos e noventa e seis reais e cinco centavos), o imóvel matriculado sob nº 31.691 da Serventia
de Registro de Imóveis da Comarca de Senador Canedo/GO, constituído por �Uma casa residencial, com a área de 129,75m², com
a seguinte divisão interna: 02 quartos, 01 banheiro, 01 cozinha, 01 lavabo, 01 suíte, 01 circulação, 01 área gourmet, 01 garagem, e 01 sala
de tv/jantar (Av.04) e seu respectivo lote de terras urbanas de nº 21, da quadra 34, situado na Rua MB-18, no loteamento denominado
Residencial Morada do Bosque, na cidade de Senador Canedo/GO, com a área de 300,00m², medindo: 12,00m de frente, pela Rua MB-18;
12,00m de fundo, confrontando com o lote nº 16; 25,00m pelo lado direito, confrontando com o lote 22; e 25,00m pelo lado esquerdo,
confrontando com o lote 20.�. Cadastro Municipal: 1.518.00034.00021.0. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que
se encontra. Consta conforme R.06 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel ocupado. Caso não haja
licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 11/06/2025, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo
igual ou superior a R$ 460.096,68 (quatrocentos e sessenta mil noventa e seis reais e sessenta e oito centavos), nos termos do
art. 27, §2º da Lei 9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo
tel. 11-3550-4066 (02.24184_AL_3191-09).

�' ��Q"�!����$'���&�����!�
$�%'�&��!��������&�CN!�P�

"$��N!����&$R ��!�7M�		���	��
!��' ��Q"�!����$'���&�����!��=8;7+�9L,53-8�:>/�8�"$��N!
���&$R ��!� 7M� 		���	���� ;/<>5=8>� 7+� �=+� ./� $/13<=;8� ./
";/G8<�7M�		���	����:>/�=/6�-868�8,4/=8��%!����&�C�!�"�$�
�'&'$���#'�%�CN!�������&�$���%�����)"���� &����!'�
&$!%���&�$���%��"�$���&� ��$��%� ���%%�����%��!
�' ���"�!����$'���&������' �!��' ���"����%%�%&� ���
%!�������' �!��' ���"���%�'�����' �!��' ���"�����
���!������ &����' �!��' ���"�������'�&'$����' �!
�' ���"��������'��CN!��!��' ��Q"�!����$'���&�����!�
-8708;6/�/<9/-303-+.8<�78��7/A8���P�&/;68�./�$/0/;I7-3+��<9/�
-303-+GK/<� .8� 8,4/=8�� 9+;=/� 37=/1;+7=/� .8� 9;/</7=/� �.3=+5��#>/
=/?/�-868� 53-3=+7=/<� ;/13<=;+.+<�+<�</1>37=/<�/69;/<+<������
"�"���$��� �&���� 37<-;3=+� 78� � "�� ������� <8,� 8� 7M
�����������			
�
���?+58;� =8=+5� ;/13<=;+.8�H�./�$������	���		
�.>B/7=8<�/�-37:>/7=+�/�=;I<�635�/�</=/7=+�/�</=/�;/+3<����!��$�
����� %� ��$� �&���� 37<-;3=+� 78� � "�� ������� <8,� 8� 7M
�	���������			
����� ?+58;� =8=+5� ;/13<=;+.8� H� ./� $�� �������
�
�</=/7=+�/�.83<�635�=;/B/7=8<�/�-37:>/7=+�/�</3<�;/+3<�/�:>+;/7=+
/�-37-8�-/7=+?8<���������� ���!��$��!������&�$������
�%�$�&!$�!� �&���� 37<-;3=+� 78� � "�� ������� <8,� 8� 7M
	���
��
���			
��	��?+58;�=8=+5�;/13<=;+.8�H�./�$��
�
��	��:>+�
=;8-/7=8<�/�</=/7=+�/�>6�;/+3<�/�=;37=+�-/7=+?8<���� !(����%�$
���!�' �����!�(�%'����&����37<-;3=+�78�� "���������<8,�8
7M����
�	�	�
�			
�����?+58;�=8=+5�;/13<=;+.8�H�./�$�����
���	
�83=8�635�</3<-/7=8<�/�:>+;/7=+�/�83=8�;/+3<�/�-37:>/7=+�-/7=+?8<��
��� $�� "�"���$��� �&���� 37<-;3=+� 78� � "�� ������� <8,� 8� 7M
	������

��			
����� ?+58;� =8=+5� ;/13<=;+.8� H� ./� $�� ������		
�-37-8�635�</3<-/7=8<�/�-37:>/7=+�/�</=/�;/+3<�����%"����!��$��!
��� "�"��%� �&���� 37<-;3=+� 78� � "�� ������� <8,� 8� 7M
����	��	���			
�
��� ?+58;� =8=+5� ;/13<=;+.8� H� ./� $�� ���	���	
�-37-8�635�=;/B/7=8<�/�-37-8�;/+3<�/�</=/7=+�-/7=+?8<�������!�
��$��!���$�"$�%� &���!����"�"��%��&���� 37<-;3=+�78
� "���������<8,�8�7M����

����	�			
��	��?+58;�=8=+5�;/13<=;+.8
H�./�$����
��
���	��</3<-/7=8<�/�</<</7=+�/�:>+=;8�635�83=8-/7=8<
/� ./B83=8� ;/+3<� /� -37:>/7=+� -/7=+?8<���  �� ��� �$� ��� �����
�&���� 37<-;3=+� 78� � "�� ������� <8,� 8� 7M� ���	�
�
���			
�		�
?+58;�=8=+5�;/13<=;+.8�H�./�$��
�

	�		��:>+=;8�635�-/7=8�/�./B
;/+3<���$��$��!%��!��$��!��&����37<-;3=+�78�� "��������
<8,� 8� 7M� 	��	
������			
�	��� ?+58;� =8=+5� ;/13<=;+.8� H� ./� $�
���
�
�
���?37=/�/�78?/�635�:>+=;8-/7=8<�/�</=/7=+�/�:>+=;8�;/+3<
/�:>37B/�-/7=+?8<���%���&��)��!�D$��!��$�"$�%� &�CO�%
�� %�$(�C!%� �&���� 37<-;3=+� 78� � "�� ������� <8,� 8� 7M

���	������			
�	��� ?+58;� =8=+5� ;/13<=;+.8� H� ./� $�� �
��
���	
�=;37=+� /� :>+=;8� 635� :>372/7=8<� /� ./B/78?/� ;/+3<� /� 78?/7=+
-/7=+?8<���%%��%!�'�!�%�����!$ ����� &!������$�
���!$��%� �&���� 37<-;3=+� 78� � "�� ������� <8,� 8� 7M
�������
���			
����� ?+58;� =8=+5� ;/13<=;+.8� H� ./� $�� ���
���
�
�-37:>/7=+�/�78?/�635�:>+=;8-/7=8<�/�</<</7=+�/�83=8�;/+3<�/�:>+�
;/7=+�/�-37-8�-/7=+?8<���&*��(�$������%��&���� 37<-;3=+�78
� "���������<8,�8�7M������	�
	��			
��	��?+58;�=8=+5�;/13<=;+.8
H�./�$��
	���������:>+;/7=+�635�83=8-/7=8<�/�=;37=+�/�78?/�;/+3<
/� 83=/7=+� /� </3<� -/7=+?8<��� +� </;� 9+18� 6/.3+7=/� 8;./6� ./
-869;+<��/63<<F8�./�0+=>;+��-8708;6/�;/5+=J;38�./�08;7/-36/7=8
/�78=+�03<-+5�08;7/-3.+��;/<>5=+.8�/7-87=;+�</�9>,53-+.8�7+�37=/1;+
78�<3=/��@@@�;>,3+=+,+�18�18?�,;��$>,3+=+,+���83E<���	�./�6+38
./��	�����3</5/��>;1/5��+;,8<+�";/18/3;+� ��		�

��"�����!�;B������#�"��%���#����������
�����������������
���7251&�3A�
'/-(2�48*�5*48*5*8�<�"��!�#�!����$����������������������#���������
!������������D����&��-(*1?&��0'-*17&/�"-03/-+-(&)&C���"��3&5&��7-9-)&)*
�20@5(-2�9&5*.-67&�)*�&1-0&-6�9-926�*�)*�&57-,26�*�&/-0*1726�3&5&�&1-0&-6�)*�*6�
7-0&?>2C������������20@5(-2�9&5*.-67&�)*�+*55&,*16�*�+*55&0*17&6C�����������
�-,-*1*�*�*0'*/*:&0*172�)*�&1-0&-6�)20@67-(26C��
��	�����6-78&)2�1&�!8&
�21&��62/-1&����%*-,&�����9���6(8/725�%*-,&�%&//*��"���� )������7��	
��6&/&������&5�
48*�%*-,&��&5)-0��������������������3&5*(-)&�)*��2-=1-&����� 
����

��������� ��� �������� ����� 	
������
��������
�
-(+'��)6�%#�(�*.!�+!*.!+!.�$.'-(�1�
"4'�#���.'#�#)�%� !
�!#(�
&�#!'-!�7�
��
� !��!'� (+���'! (�����#�!'2��
&�
�#!'-�%��(++!-#/��)�+���-#/# � !� !��(&3+�#(�/�+!$#,-�� !
�(&�.,-5/!#,�)�+��/!5�.%(,��.-(&(-(+!,��,#-.� (�'���( 
���7���	����������%!��������0!' ����+"!&��('#-����!�
'� (+���'! (�7����������
������	��� �����

���
�� 	��0�
	�� ��� ��
�� (#&"�� $/� ��#
%)��'# ���(#)��#��)"��.$�#������ !��&�'���
�#�*'�������"-������$�&�-,#�$�&����	�&+�
!��������'�()����"#�����
�
����
���

�����

������	������	�����
����	
�
���� $', +$-�� (&�����
�����
��������������-(+'����)7�%$ (�*."�+"*."+".�1��" +"-�+$�
�.'$ $)�%� !"��"$(��&�$"'-"� !"��)�+" $!�� !"��($2'$�� ��
	�
���������	����
����
������
�)�+��(�,"+/$4(�!"� (�
&5+ $(��-� �!$,-��!"�)+(!.-(,��%$&"'-6 $(,�"&�#"+�%��$',-�%�!(
'���.���	���.�!+�������(-"�
����%)3(�����(%(��&)+",�+$�%
�($0,����-�)���� ���)�+" $!��!"��($2'$�����������&)+""'!$�
&"'-(�'3(�,"�"'*.�!+��'��+",(%.43(��('�&�������
�� �
���

����� �� ������ �������� ��� ������������� ����� ����

����	���������������% #���!*���� �"&��#�"&�#�&����
�)������&����!���� 
��� �
�����%����
��
�����#�!&1���%�#!&+�$� !��&*+�$�10'�4����!����#�
�!&1���%�#!&+�$� !��(!)�10'�4�����!�#���$��%�'�����$�����
����	���
���+#-# � !�%2 #����%�,$�+')#�$��'%�)!�,)*'*�(�)��)!�$#/�10'� !�()'�
�! #%!&+'*��#)3)"#�'*���
����	�������+#-# � !�%2 #����%�,$�+')#�$
�'%�)!�,)*'*�(�)��)!�$#/�10'� !�!.�%!*��'%($!%!&+�)!*��$�% ����
������+��������% #���#�$%��������
���
������� �(��������� �	���

��������������������������
���#�"��� &�
������!$������������������������
������
���� ��� 
���� �
������� ��� 	������ �
���������������������������������������
������������	������������������
���
���
���������
��	����������'��$� %�'���� �����

������� ����.��������������������.���������������.���
��� �� ���!$'$(��+)%&(���,��	,��
,���,���,�%�
,����?��&/7�� 8<F�!8>;/7E8
�3+<��7L�
�

���/7=;8���7B9853<��#���/9����	�	�	
	���87/��������	������
���������	������ ��/�6+35��>94-3?+7+9853<�=418�4><�,; �����������������
*-�� �� �"�� *-��� 	�� �!������ ����� �� $;8-/<<8� 7L� ����
�	�
����	�����	��			�� �� "+=>;/A+� .+� �ED8�� $%#��&&#� �N)�!� �� �#
'%���!�#����$;8-/<<8�./��@/->ED8�����@/->ED8�./�'H=>58��@=;+4>.3-3+5
����@/->ED8�./�'H=>58��@=;+4>.3-3+5����@/:>/7=/����"�#��%���&�#�&��
�� �@/->=+.8�� !� �� �!)�&� ��� &#(*�� &�%)��#&� �� �#"&'%('#%�
�$���"$ �� ����
������			
�� �
� �� �7./;/E8�� 37-/;=8� /� 7D8� <+,3.8� �
 >3A�+��� �5/<<+7.;+� �;3<=37+� ./� #53?/3;+� !8>A+� )+58;� .+� +ED8�� %�

������������$;+A8���	��?37=/��.3+<���#�����8>=8;�+�� >3A�+��./��3;/3=8��5/<�
<+7.;+��;3<=37+�./�#53?/3;+�!8>A+��.+��86+;-+�./��7B9853<���<=+.8�./
�83B<���+A�<+,/;�:>/�98;�/<=/�6/38�-3=+�8�<��/@/->=+.8�<��+-36+�:>+5303�
-+.8�<�� �� �� ��!��� ��� �� #�� ���!����� �� ������ ����
����������	��
�
���
����������:>/�8;+�</�/7-87=;+�6��/6�5>1+;�37-/;=8
/�7D8�<+,3.8�9+;+�=8.8<�8<�=/;68<��+=F�037+5�</7=/7E+��.+�+ED8�+-36+�/<�
9/-303-+.+�:>/�</�9;8-/<<+�9/;+7=/�/<=/� 4>HA8��,/6�-868�9+;+�:>/�+
6/<6+�9+1>/�/6�4>HA8�8�?+58;�;/-5+6+.8�9/58�-;/.8;��78�687=+7=/�./
%�
�����������/7=8�/�?37=/�/�=;G<�635��83=8-/7=8<�/�</<</7=+�/�83=8�;/+3<
/�78?/7=+�/�=;G<�-/7=+?8<���+-;/<-3.+<�.+<�-8637+EK/<�5/1+3<��78�9;+A8
./�	���=;G<��.3+<��-87=+.8<�.+�.35+ED8�./<=/��.3=+5��<8,�9/7+�./�</;/6�9/�
728;+.8<��=+7=8<�,/7<�:>+7=8<�7/-/<<B;38<�08;/6�9+;+�1+;+7=3+�.8� >HA8
�+;=318�������$����
�����3-+�6��+37.+�-3/7=303-+.8�<��./�:>/�78�-+<8�./�9+�
1+6/7=8�+=/69+.8�/�37=/1;+5��+�?/;,+�2878;B;3+�</;B�;/.>A3.+�9/5+�6/�
=+./������9+;=3;�.+�4>7=+.+�+8<�+>=8<�.+�9;8?+�./�-3=+ED8�05>3;B�8�9;+A8�./

���:>37A/��.3+<��9+;+�:>/�+�9+;=/�./?/.8;+�89872+��:>/;/7.8���6,+;18<
.8��/?/.8;��37./9/7./7=/6/7=/�./�9/728;+��./9I<3=8�8>�-+>ED8��+;=<�
�

�/��
��.8��$��
������"8�9;+A8�9+;+��6,+;18<��>6+�?/A�;/-872/-3.8
8�-;F.3=8�.8�/@/:>/7=/�/�-869;8?+.8�8�./9I<3=8�./��	��=;37=+�98;�-/7=8�
.8�?+58;�.+�/@/->ED8��37-5>37.8�-><=+<�/�2878;B;38<�+.?8-+=H-38<��98./;B
8�/@/->=+.8�;/:>/;/;�8�9+1+6/7=8�.8�;/<=+7=/�/6�+=F�	���</3<��9+;-/5+<
6/7<+3<��+-;/<-3.+<�./�-8;;/ED8�687/=B;3+�/�4>;8<�./�
���>6�98;-/7=8�
+8�6G<��->48�./0/;36/7=8�5/?+;B�+8�5/?+7=+6/7=8�.8�?+58;�./98<3=+.8�/6
0+?8;�.8�-;/.8;�/�+�<><9/7<D8�.+�/@/->ED8���6�-+<8�./�7D8�9+1+6/7=8
./�:>+5:>/;�.+<�9;/<=+EK/<�8-8;;/;B�8�?/7-36/7=8�+7=/-39+.8�.+<�<>,�
</:>/7=/<�/�8�9;8<</1>36/7=8�.+�/@/->ED8��37-5><3?/�-86�3698<3ED8�./
6>5=+�./�
	��./A�98;�-/7=8��<8,;/�8�?+58;�.+<�9;/<=+EK/<�7D8�9+1+<�
</7.8�?/.+.+��/7<=/�-+<8��+�898<3ED8�./��6,+;18<������9+;=/�/@/->=+.+
./?/;B��8,;31+=8;3+6/7=/��78�9;+A8�03@+.8�9/58�4>3A���"����%�87./�</�/7�
-87=;+6�8<�,/7<�<>4/3=8<�+�/@/->ED8��/@3,3;�+�9;8?+�./�<>+�9;89;3/.+./
/��</�08;�8�-+<8��-/;=3.D8�7/1+=3?+�./�J7><��,/6�-868�+,<=/;�</�./�:>+5�
:>/;�+=3=>./�:>/�.303->5=/�8>�/6,+;+-/�+�;/+53A+ED8�.+�9/728;+��+;=318��
��
9+;������$��
������9+;+�:>/�78�0>=>;8�7371>F6�98<<+�+5/1+;�3178;C7-3+�
/@9/.3>�</�8�9;/</7=/��:>/�</;B�9>,53-+.8��=/7.8�<3.8�+03@+.8�>6+�?3+
./<=/�78�95+-+;�.8��I;>6�58-+5��78<�=/;68<�.+�!/3����)�%'M"���&�����
�3-+�+.?/;=3.8�+37.+��./�:>/�+�;/4/3ED8�.8<�/6,+;18<��98./;B�+-+;;/=+;
7+�/5/?+ED8�.8<�2878;B;38<�+.?8-+=H-38<��6>5=+�/6�0+?8;�.+�9+;=/��+5F6
./�8>=;+<�9/7+53.+./<�9;/?3<=+<�/6�5/3��������3-+�8�/@/->=+.8�-3/7=/�./�:>/�
+�9/.3.8�.+�9+;=/��98./;B�</;�/@9/.3.+�-/;=3.D8�./�:>/�+�/@/->ED8�083�+.�
63=3.+�9/58�4>3A��9+;+�037<�./�+?/;,+ED8�78�;/13<=;8�./�36I?/3<�/�?/H->58<
�+;=������.8��$��
����,/6�-868��+�;/:>/;36/7=8�.+�9+;=/��8�4>3A�98./�./�
=/;637+;�+�37-5><D8�.8�786/�.8�/@/->=+.8�/6�-+.+<=;8<�./�37+.3695/7=/<
�+;=318������9+;�����.8��$��
�����7B9853<���	�./�+,;35�./��	�����<+,/55+
&=/92+73/��8<�&+7=8<��8;;/3+�'F-73-8� >.3-3B;38 ��	



���
� �

�
� 	
��� �����
� ����� �� �����
����
�����������

��,'*&��(5�$"�'�)- �������� ���� �* �
,�*"��� �� "'��%�" &, �� ��'.���*"/0+����"� &2��� ��( *��
21'�&6��	
����
��* ! * &, ��'�(*'� ++'�&6��	
����	�(�*�
�,"."��� ��'%3*�"'���* #"+,��� ��'%�-+,4. "+�(�*��� 4�-$'+
�-,'%','* +�� +",'��. &"�����&�* �'�� . +���-��*������
�', ��������� ,'*�� *'('*,'����'.���*"/0+����� �
��


�����������
��������
�����
���������
!�������"��	��� ����������

��#��"�$�"����%���� ��������#$I��� ���������$���
�����>�#� +� '� #��"�$�"��� ��� ��#��&��&����$�� �
��"�#��*'� 6+,+/896'��92/)/4'0��+� /6+7��3�"/3���78'*3�*+
�3/?7��8362'�4H(0/)3�59+�,'6?�6+'0/='6�0/)/8'BA3�2'�13*'0/*'*+� 6+�
-A3��0+86F2/)3��8/43�J����"� "�>�� �"��$��K��4'6'�"+-/7863
*+� 6+B37��:/7'2*3��!%�#�>I�������%�#I���#�L�$����"��
�������$�������$���������##����������%���M �����
 �"�#����"��������L#��+1�7+77A3�4H(0/)'�)31�/2D)/3�@7������.
*3�*/'����*+��92.3�*+�	�	���7+2*3�/2D)/3�*'�*/7498'�*+�46+B37
@7������.�*3�1+713�*/'���� 6+-A3�7+6?�6+'0/='*3�436�/28+61C*/3
*3�7/78+1'�+0+86F2/)3�*'��307'��')/32'0�*+��3146'7��������)31
')+773�'86':C7�*3�7/8+�.8847���(2)�36-�(6����7�4634378'7�7+6A3�6+�
)+(/*'7� *'7� 	
.��� *3� */'� 		����	�	�� '8C� @7� �����.� *3� */'
����
�	�	�����)E4/'�*3�6+74+)8/:3�+*/8'0�+�7+97�'2+<37�+2)32�
86'1�7+�'�*/7437/BA3�*37�/28+6+77'*37�2'�7'0'�*3��+4'68'1+283
*+� �/)/8'BA3� +� 23� 7/8+�� ;;;�4/6+7*36/3�-3�-3:�(6��/)/8'BA3
;;;�(2)�36-�(6 +�;;;�42)4�-3:�(6���2,361'BG+7��4+03��32+��
��
���	�	�
��	�39�4+03�+�1'/0��0/)/8')'3�4/6+7*36/3�-3�-3:�(6��

��������������������������� 
���


��&,/1&2"��������!�������� >�������� ���� ���
)-2$1)3"�-.������2.#�.�-=��������
	�������
���+.$"+)6"%"�-"
�5&-)%"��.-3.1-.��&23&�������4"%1"��
���;%4+.��
���)231)3.
�(1.)-%4231)"+���&-"%.1��"-&%.�?�����3.1-"�/<#+)$.�04&�1&�
04&1&4�*4-3.�7��(:-$)"��4-)$)/"+�%.��&).��,#)&-3&�?������
"��)$&-9"��,#)&-3"+�%&��-23"+"98.�&��4-$).-",&-3.�/"1"�"2
"3)5)%"%&2�%&2&-5.+5)%"2�-.�1&'&1)%.�&-%&1&9.� 	���


�������(����
��������)����������
������
$'��
���&�������



������
�������
�����	�����
�������(����
��������)�������������34"%/�%&��/*93��0/2
*.4&2-=%*/�%"��/-*33;/��&2-".&.4&�%&��*$*4"<;/�4/2."�0A#,*$/
0"2"�$/.)&$*-&.4/�%&�15"*315&2��*.4&2&33"%/3��15&�'/*�"54/2*�
8"%/�"�'/2-",*8"<;/�%/��C� &2-/��%*4*6/�%&��2/22/("<;/�%&
02"8/�%/��/.42"4/�.D��	�����	��4&.%/�0/2�/#+&4/�"��/.42"4"<;/
&-02&*4"%"�0/2�02&</�(,/#",��/#+&4*6".%/�"��"6*-&.4"<;/��3�
'9,4*$"�%"��6���/;/��2"4"2*��&-�$5-02*-&.4/�"�02/0/34"�%&�.D
�����
�������$/.$&%&.4&��*.*34=2*/�%"3��*%"%&3��$/.6>.*/�.D
���

��������3/#�"�350&26*3;/�%"��&$2&4"2*"��5.*$*0",�%&��.�
'2"&3425452"���,".&+"-&.4/�!2#"./�&��"#*4"<;/��$/-�92&"�%&
$/.3425<;/�����
�-E��05#,*$".%/�&742"4/�%/�2&30&$4*6/� &2-/
�%*4*6/� %/� $/.42"4/� $/-� � "� &-02&3"���
�����
� ��
�'�
����������
� ��

�� $"%"342"%"� ./� ����� 3/#� /� .B
	���

�
�
����������$/-�3&%&�."�$*%"%&�%&��/2".("45����
�*$"�02/22/("%/�/�02"8/�"4=�/�%*"������� #!�"���������� 5%/
/$/22&5�./3�4&2-/3�%"��&*��&%&2",�.D��	�����%&����%&�"#2*,�%&
�����&�%&-"*3�,&(*3,"<;/�0&24*.&.4&�:�-"4=2*"���"*/2&3�*.'/2�
-"<@&3�0/%&2;/�3&2�/#4*%/3�."�3","�%&��*$*4"<@&3�%&34"��2&�
'&*452"��&-�)/292*/�./2-",�%&�&70&%*&.4&�

�5*2*.?0/,*3��������%&�-"*/�%&����
�
��%��������������
�
*��

�&34/2��5.*$*0",����&$2&4/��B����������	 �	����	�

����������
��������>����������

�����
���������9��;�����
��<�
���
��
��

����9�������?������8���������
�������=����
��������>��������'(��#�����#�,'��$#&�!��#
�#����"(������#"(&�(�.-#���&��#��&#�����%)�$������$#�#��(#&"�!
$2� ��#�$�&��#��#"����!�"(#����(#�#'�#'��"(�&�''��#'�������
����9��;�����
��< �#���&(�!���!��$/�&�����%)����#"(���&��
"# ��� ��� !�'�%)� !�������1-��	$��'%(� "#�'/(�#�� �(&1"��#�
�(($����"��#&���&���*�'�"�#�� �!#%-.,)� !�*,!3)-�*�,���+/%-%32)
 !�'�.!,%�%-�!&4.,%�)-��*�,���.!( !,��-�(!�!--% � !-� )-
�/( )-�!��!�,!.�,%�-��/(%�%*�%-� !��/%,%(6*)&%-������)(�
"),'!�!-*!�%"%��37!-�!�+/�(.% � !-�!-.��!&!�% �-�()��!,')
 !��!"!,5(�%��:�
(!0)�� )�� %.�&����')'$�"'-#�(�!��#!#����
"� ��������&�(�����.-#������%)�.-#��#����(� ����"�+#'��#��&��-#
� �(&1"��#��
��	�	��� �'��"(�&�''��#'�$#��&-#���#!$�"��&�#
&��) �&��"��!�"(#��#�$&�'�"(����&(�!��"#'�'��)�"(�'��"��&��
.#'�� �(&1"��#'�����(($����"��#&���&��

�)�&�"0$# �'�������	�����!��#����	�	��
�
��������
�
���
�������������
��
��
�

���"(������#"(&�(�.-#���&��#��&#� 
��	����

��
�����
�������������
�	��

��	���������������������������������������	�
��
�����
�������������
�	���3.1-!�/="+)#.�!�3.$.2�.2�)-3%�
1%22!$.2�04%�.�3%1,.�$%�1%2#)28.�$.�#.-31!3.��������
�3%-$.�/.1
."*%3.�!�#.-31!3!98.�$%�/%22.!�*41)$)#!��/!1!�/1%23!98.�$%�2%15)9.2
$%��2)#;+.'!�/!1!�!3%-$%1�!2�$%,!-$!2�$!��4-$.��4-)#)/!+�$%
�22)23:-#)!��.#)!+�$%��4)1)-;/.+)2�?������ "%,�#.,.�.�%631!3.�$.
1%2/%#3)5.�3%1,.�$%�1%2#)28.�$.�#.-31!3.�04%�2%�$%4�#.,�.��1!�
��������
��������
���������"1!2)+%)1!��1%2)$%-3%�%�$.,)#)�
+)!$!�-!��4!��).��1%3.��->�	
�2!+!����?��!)11.��%-31.��-!�#)$!$%�$%
�4)1)-;/.+)2�?�����)-2#1)3!�-.������
��

���
������������4-$!�
,%-3!98.��%'!+����1%2#)28.�4-)+!3%1!+�#.-31!34!+�%,�04%238.�%-�
#.-31!�!,/!1.�-.�$)2/.2)3)5.�$.�!13���	��$.�$%#1%3.�,4-)#)/!+��>
�����
��	��04%�1%'4+!,%-3!�.�!13���
�$!�+%)��>��	������������)2�
/.2)9<%2��)-!)2���)#!�1%2#)-$)$.�.�#.-31!3.��>��������
�!�/!13)1�$!
$!3!�$%�!22)-!341!�$.�3%1,.�$%�1%2#)28.�#.-31!34!+��/!22!-$.�!�3%1
%&)#7#)!�!/;2�/4"+)#!98.��#.-&.1,%�-!��%)��%$%1!+�->��	����������
�!).1%2�)-&.1,!9<%2��/.$%18.�2%1�."3)$.2�-!�2!+!�$%��)#)3!9<%2
$%23!��1%&%)341!��%,�(.171).�-.1,!+�$%�%6/%$)%-3%�

� ���� ������������������������������������������������������������������������������������������
�4)1)-;/.+)2���
�$%�!"1)+�$%����
���������������������������

��������������������������	��
�%23.1!�$.������?��%#1%3.�->���	����� �	����
�

�"���2��������"����3���� ����
�"�����.1������$!��!��������!��!���0�	���
�
�

�������1�����!��������0�����
�
�
��"���2��������"����3���� ���� �/0�!+�!"��+&4/�0+.*�
,<�(& +���0+!+/�+/�&*0"."//�!+/�-1"�+� +*0.�0+�!+��."$6+��("�
0.:*& +�*=��������
��0"*!+�,+.�+�'"0+�+� +*0.�0+�5��-1&/&76+�!"
�("2�!+.��10+)+0&2+�,�.����+#& &*��!+��()+3�.&#�!+��,�.���0"*�
!".��/�*" "//&!�!"/�!���" ."0�.&���1*& &,�(�!"��".2&7+/��.�
��*+/�� +*#+.)"�"/," &#& �7;"/�"�-1�*0&!�!"/�"/0��"(" &!�/
*+��".)+�!"��"#".8* &����*"3+�!+�"!&0�(� �")� +)+�+�"30.�0+
!+�."/," 0&2+� +*0.�0+� +)�+�2"* "!+.� ��������� �� ���
#�.� � ��� !��� ���!� � �!���� &*/ .&0�� *+� ����� )0
	
��	��		�����	������*)-+%-*��)0�	���
�
� *+�2�(+.�!"������
�
�����������!+')-%�&��*',��'(��&%',�����&+."/�&*#+.)�7;"/�
,+!".6+�/".�+�0&!+/�*��/�(��!"��& &0�7;"/�!"/0���."#"&01.���")
%+.4.&+�*+.)�(�!"�"3,"!&"*0"��

�����������������������������������������������������������������������������������������������
�1&.&*9,+(&/���+/��
�!"�)�&+�!"����
���������������������������

��/�� !�������� ����4��
�"/0+.��1*& &,�(�>��" ."0+�*=�����������	 �	����
�

�%���> ������!%�"��? ���#����
 %�����8=������'$"�$��������$"�$���;�	���
�



�����������$�� @�������<���	�
�


���%���> ������!%�"��? ���#�����1,/+��-= )'!,���1,",0
,0� '+1#/#00�",0� .2#� ,� !,+1/�1,� ",��&�*�*#+1,��= )'!,� +?
�������
��1#+",�-,/�, (#1,���!,+1/�1�87,�"#�-#00,��$'0'!���-�/�
-/#01�87,�"#��#/3'8,0�"#��24')'�/�"#�0#/3'8,0�%#/�'0��-�/���1#+�
"#/��0�"#*�+"�0�"���#!/#1�/'��"#�0#/3'8,0�2/ �+,0��),!�)'5�"�0
+,��2+'!:-',�"#��2'/'+;-,)'0��-�/��,��+,�"#����
��, 0#/3�"�0
�0�!,+"'8<#0�#01'-2)�"�0�+��)#%'0)�87,�.2#�/#%#���*�19/'��#�0#�
%2+",�,0�!/'19/',0�",�#"'1�)�#�"#01#�!,+1/�1,�#� #*�!,*,�,�#4�
1/�1,�",0�/#0-#!1'3,0�!,+1/�1,0�.2#�0#�"#2�!,*�,�!/#"#+!'�",�
�"�����"�����#�������&��"����&�"�#�!�"�01/�"��+,
����0, �,�+>������

�
	��
����,+1/�1,�+>��

����
��+,�3�),/
1,1�)�"# "��
��������
��*57+/403�+�/06+/4(�+�42:3�.,-�15(�
420)+/403�+�3+4+/4(�+�42:3�2+(,3�+�/06+/4(�+�*0,3�)+/4(603��
��',/#0�'+$,/*�8<#0��-,"#/7,�0#/�, 1'",0�+��0�)��"#��'!'1�8<#0
"#01���/#$#'12/���#*�&,/6/',�+,/*�)�"#�#4-#"'#+1#�

�����������������������������������������������������������������������������������������������
�2'/'+;-,)'0��������"#�*�',�"#����
�

��9"�#$�����"��#��"�@��
�#01,/��2+'!'-�)����#!/#1,��>����������	 �	����
	

�#���;��������#� ��<����!����
�#�����6:������$" �"��������" �"���8�	�
�
�
�

�����������"���=�������9���	�
�
�
���#���;��������#� ��<����!�����1,/+��-= )'!,���1,",0
,0� '+1#/#00�",0�.2#�,�!,+1/�1,�",��&�*�*#+1,��= )'!,�+?
�������
��1#+",�-,/�, (#1,���!,+1/�1�87,�"#�-#00,��(2/:"'!��
-�/��-/#01�87,�"#��#/3'8,0�"#�*,1,/'01��"#�!�*'+&7,� �0!2�
)�+1#��-�/���1#+"#/��0�"#*�+"�0�"���#!/#1�/'��"#�0#/3'8,0�2/�
 �+,0��),!�)'5�"�0�+,��2+'!:-',�"#��2'/'+;-,)'0��-�/��,��+,�"#
���
��, 0#/3�"�0��0�!,+"'8<#0�#01'-2)�"�0�+��)#%'0)�87,�.2#
/#%#���*�19/'��#�0#%2+",�,0�!/'19/',0�",�#"'1�)�#�"#01#�!,+1/�1,
#� #*�!,*,�,�#41/�1,�",0�/#0-#!1'3,0�!,+1/�1,0�.2#�0#�"#2
!,*�,�!/#"#+!'�",�������
	������� �������!�!�"�01/�"�
+,������0, �,�+>����
����

�����������,+1/�1,�+>��
�����
�
+,�3�),/�1,1�)�"#  ���������	
��&*-/3(-2%�(�1(*1�,*+�/3*-)(-�
2.1�(�.*2(-2%�(�-.4(�0(%*1�(�'.5(�&(-2%4.1�� ��',/#0�'+$,/�
*�8<#0�� -,"#/7,� 0#/� , 1'",0� +�� 0�)�� "#� �'!'1�8<#0� "#01�
�/#$#'12/���#*�&,/6/',�+,/*�)�"#�#4-#"'#+1#�

������������������������������������������������������������������������������������������������
�2'/'+;-,)'0��������"#�*�',�"#����
��������������������������

��7 �!"����� ��!�� �=��
�#01,/��2+'!'-�)����#!/#1,��>����������	

�	����



�#���:��������#� ��;����!����
�#�����59������%" �"��������" �"���7�	���
�



�����������"���<�������8���	�
�


���#���:��������#� ��;����!�����0+.*��,<�(& +���0+!+/�+/
&*0"."//�!+/� -1"� +�  +*0.�0+� !+� �%�)�)"*0+� �<�(& +� *>
�������
��0"*!+�,+.�+�'"0+��� +*0.�0�76+�!"�,"//+��#&/& ���,�.�
,."/0�76+�!"��".2&7+/�!"�'�.!&*"&.+��,�.���0"*!".��/�!")�*!�/
!���" ."0�.&��!"�/".2&7+/�1.��*+/��(+ �(&4�!�/�*+��1*& 9,&+�!"
�1&.&*:,+(&/��,�.��+��*+�!"����
��+�/".2�!�/��/� +*!&7;"/�"/�
0&,1(�!�/�*��("$&/(�76+�-1"�."$"���)�08.&��"�/"$1*!+�+/� .&08.&+/
!+�"!&0�(�"�!"/0"� +*0.�0+�"��")� +)+�+�"30.�0+�!+/�."/," 0&2+/
 +*0.�0+/� -1"� /"� !"1�  +)� +�  ."!"* &�!+�� � �#�!� �� ��!
$��� ���������� �!�/0.�!��*+�����/+��+�*=�����

��
����
�
�+*0.�0+�*=��
�����
��*+�2�(+.�0+0�(�!"  ���
�����
���/3&0)-2&
)�(.*1�,*+�1)2)')-2.1�)�20*-2&�)�-.4)�0)&*1�)�4*-2)�')-2&4.1��
��&+."/�&*#+.)�7;"/��,+!".6+�/".�+�0&!+/�*��/�(��!"��& &0�7;"/
!"/0���."#"&01.���")�%+.5.&+�*+.)�(�!"�"3,"!&"*0"�

������������
�1&.&*:,+(&/��������!"�)�&+�!"����
���������������������������

��6 �!"����� ��!�� �<��
�"/0+.��1*& &,�(����" ."0+��=����������	 �	����



���������������������!��������
����	�� "��������������������	�"����
��������
�����������������������!���#�����503/#�1@$-+%0�#�50&04�04�+/5'�
3'44#&04�26'�0�5'3.0�&'�3'4%+4;0�&0�%0/53#50�03+6/&0�&0��50�&'��+4�
1'/4#�&'��+%+5#<;0�/C�����	�		�'�&0�130%'440�#&.+/+453#5+70�/C
�
����	�		��5'/&0�103�0$,'50�#��0%#<;0�&'�����6.���.>7'-��0.'3�
%+#-��4+50�#�� 6#��#%*#&0�&'��44+4�/C�
����!'503��'/53#-��/'45#�%+&#&'�
��+.>7'-�4'39�&'45+/#&0�:4�+/45#-#<?'4�&#�D�#3.9%+#�&0��+&#&;0E�
40$�#�461'37+4;0�&0��6/&0��6/+%+1#-�&'�!#@&'����6+3+/>10-+4� $'.
%0.0�0�'853#50�&0�3'41'%5+70�5'3.0�&'�3'4%+4;0�&0�%0/53#50�26'�4'
&'6�%0.�0�!3�������
������	
�����	���$3#4+-'+30��%#4#&0��3'�
4+&'/5'�'�&0.+%+-+#&0�4+50�:� 6#�&#4��#/)6'+3#4��/C�
���%#4#�����
�#3&+.��3+.#7'3#��/'45#�%+&#&'��+/4%3+50�/#��=&6-#�&'��&'/5+&#&'
 ��40$�0�/C�
�
�����!!�����'�/0�����/C���
��
�����������6/�
&#.'/5#<;0��')#-����3'4%+4;0�%0/53#56#-�#.+)97'-�'.�26'45;0�'/�
%0/53#�#.1#30�/0�&+4104+5+70�&0�#35������+/%+40����&#��'+��'&'3#-�/C
��


��
���+4104+<?'4��+/#+4���+%#�3'4%+/&+&0�0�%0/53#50�/A���	�	�		
#�1#35+3�&#�&#5#�&'�#44+/#563#�&0�5'3.0�&'�3'4%+4;0�%0/53#56#-��1#4�
4#/&0�#�5'3�'(+%9%+#�#1>4�16$-+%#<;0��%0/(03.'�0�&+410450�/0�1#39�
)3#(0�@/+%0��&0�#35��
��'�B�C��&0�#35�������&#��'+��'&'3#-�/C���


��
�
�#+03'4�+/(03.#<?'4��10&'3;0�4'3�0$5+&04�/#�4#-#�&'��+%+5#<?'4
&'45#��3'('+563#��'.�*0393+0�/03.#-�&'�'81'&+'/5'��

�"����"��!��
�6+3+/>10-+4��
��&'��$3+-�&'�	�	��

�6/&0��6/+%+1#-�&'�!#@&'�����!

��������	�
������	���

�'4503�&0��6/&0��6/+%+1#-�&'�!#@&' 
��	��
�

���������������

����������
�����
�	�������������

������������������������������
����	�
�����
�N� (1<79� -04>4@9� 8O� �����	���� �4=:18=-� 01� 64/4>-FE9� 8N
��	�
��	����$<9/1==9�8O��������	�����98><->-8>1��$<1214>?<-�!?�
84/4:-6�01�&49�*1<01���98><->-0-���1<<14<-��9<31=�1�#64@14<-� >0-�
#.51>9���04>4@9�01�<1-5?=>1�09�<121<409�/98><->9�<121<18>1�-�69/-FE9
01�?7�47J@16�=4>?-09�8-�&?-�*-61<4-89� 1E9��8N�����%?-0<-���
=1809�9=�69>1=��

�1�
����-4<<9��609<-09�&49�*1<01��#��*-69<��&�

���	��
��;?-><9�746��89@1/18>9=�1�94>18>-�<1-4=�1�89@18>-�1�?7
/18>-@9=����->-��==48->?<-��
��	���	�����->-�01�*43H8/4-�09�<1-�
5?=>1�-�:-<>4<�09�04-��	
�	���	���D��
�
���	�����?80-718>-FE9
 13-6��>1<79=�0-�614�8O�����������
�O�(1<79��04>4@9�-9��98><->9�8N������	����$<13E9��61><K84/9��'&$�
8O�
���	����$<9/1==9�8N���
�
��	�����98><->-8>1��$<1214>?<-�!?�
84/4:-6�01�&49�*1<01��#���98><->-0-��(1</14<4B-��97G</49�1�'1<@4�
F9=� >0-��#.51>9���04>4@9�:16-�:<9<<93-FE9�0-�@43H8/4-�1�<1-5?=>1
09�<121<409�/98><->9�;?1�>17�/979�9.51>9�D�/98><->-FE9�01�17�
:<1=-�1=:1/4-64B-0-�17�69/-FE9�01�@1I/?69=�?>464>C<49=�>4:9�@-8��:-<-
->1801<�-=�81/1==40-01=�0-�'1/<1>-<4-�01��82<-1=><?>?<-�1��1=18�
@96@4718>9�)<.-89�0-�$<1214>?<-�!?84/4:-6�01�&49�*1<01�P��#�
*-69<������	���
���><1B18>9=�1�/48;?18>-�1�><H=�746��@48>1�1�/48/9
<1-4=�1�09B1�/18>-@9=����->-�0-��==48->?<-��
��	���	�����->-�01
*43H8/4-��	��	���	���->G�	
�	���	�����?80-718>-FE9� 13-6��>1<�
79=�0-�614�8O����������1�614�8O�
	���	�	��
�O�(1<79��04>4@9�-9��98><->9�8N���
��	�
��$<13E9��61><K84/9�8O
	

��	�
��$<9/1==9�8N��������	�����98><->-8>1��$<1214>?<-�!?84�
/4:-6�01�&49�*1<01��#���98><->-0-���������97G</49��'1<@4F9=�1
 9/-FL1=� (����#.51>9���04>4@9�01�=?.=>4>?4FE9�09�@1I/?69������
)���		����'��$ ����%!�������:169�@1I/?69��,)"�����&
����
+��$ ����(�"������>1809�17�@4=>-�-�=964/4>-FE9�0-� #�
���#&��-:J=�=1<�4829<7-0-�:16-�=13?<-09<-�;?1�9�<121<409�@1I�
/?69�>1@1�:1<0-�>9>-6�1�9�@1I/?69�=?.=>4>?>9�->1801�-=�81/1==40-01=
0-�'1/<1>-<4-�01��82<-1=><?>?<-�1��1=18@96@4718>9�)<.-89�0-�:<1�
214>?<-�7?84/4:-6�01�&49�*1<01��#���->-�0-��==48->?<-��
��	���	���
�->-�01�*43H8/4-�-�:-<>4<��	��	���	���->G�	��	���	�����?80-718�
>-FE9� 13-6��>1<79=�0-�614�8O�����������1�614�8O�
	���	��		��

O� �:9=>46-718>9� 8�O� �	���	���� �98/9<<H8/4-� $M.64/-� 8O


��	����$<9/1==9�8�O�
���
��	�����98><->-8>1��$<1214>?<-�!?�
84/4:-6�01�&49�*1<01��94C=���98><->-0-��*4-FE9��>-:1>483-� >0-�
�?=>424/->4@-����:9=>46-718>9�:-<-�-6>1<-FE9�0-�09>-FE9�9<F-�
718>C<4-�-�:-<>4<�01�7-<F9�01��	����01@409�-�/<4-FE9�0-�'1/<1�
>-<4-� 01� �1=18@96@4718>9� 1� !9.4640-01� )<.-8-�� �->-� 0-
�==48->?<-��

�	���	������/98/1==E9�:-<-�1A:69<-FE9�1�:<1=�
>-FE9�09�=1<@4F9�01�><-8=:9<>1�/961>4@9�>1<C�?7�:<-B9�01�
�
�09B1��-89=��:<9<<93C@16�:9<�7-4=�
���09B1��-89=��->-�01�*4�
3H8/4-��-�:-<>4<�01�7-<F9�01��	�����?80-718>-FE9� 13-6��>1<�
79=�0-�614�8O�����������1�614�8O�
	���	��		��

�
�
����

���
������������
����,
��
���������
��+���
��������
���
������
��������	�����������

���5/(0��5/,',1%-�()� %<()���� ��()��,0�#)2()�402/%�1<&-,'0
0��=�!)2.0��(,4,60�8��(�������!"'(&%�����&�)%'�$���	�����
������������������
����� 1%2%�%-4)2%:90�(0��%(%3420��%�
',0/%-�(%��)330%��52;(,'%��������(%�).12)3%�������� !
������ ����!����%-4)2%/(0�0�(%�*,-,%-�,/3'2,4%�/0������30&�0
/=��	�����������������1%2%�%�*,-,%-�,/3'2,4%�/0������30&�0�/=
�	��������������	�
��"%&�'�"$ %&#�)*�'��#
�777�2,06)2()�+0�+06�&2���
���

�	���	�

�,0�#)2()�������	��()�.%,0�()�	�	��
!�������� � ��!� � �"$�

�)3402�(0��� 
�����	�

���
������������
����,
��
���������
��+���
��������
���
������
��������	�����������

���5/(0��5/,',1%-�()� %<()���� ��()��,0�#)2()�402/%�1<&-,'0
0��=�!)2.0��(,4,60�8��(�������!"'(&%�����&�)%'�$���	�����
������������������
����� 1%2%�%-4)2%:90�(0��%(%3420��%�
',0/%-�(%��)330%��52;(,'%��������(%�).12)3%�������� !
������ ����!����%-4)2%/(0�0�(%�*,-,%-�,/3'2,4%�/0������30&�0
/=��	�����������������1%2%�%�*,-,%-�,/3'2,4%�/0������30&�0�/=
�	��������������	�
��"%&�'�"$ %&#�)*�'��#
�777�2,06)2()�+0�+06�&2���
���

�	���	�

�,0�#)2()�������	��()�.%,0�()�	�	��
!�������� � ��!� � �"$�

�)3402�(0��� 
�����	


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 04 de junho de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 06 de junho de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj
62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos
da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com
Eficácia de Escritura Pública de Venda e Compra de Imóvel, Financiamento e Alienação Fiduciária
de Imóvel em Garantia, n° 0010436615, de 27/05/2024, com o Fiduciante HAROLDO MARÇAL
DE OLIVEIRA, brasileiro, solteiro, autônomo, portador da CI n° 3986320 DGPC/GO, inscrito no
CPF n° 859.916.431-72, residente e domiciliado em Goiânia/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.367.153,17 (um milhão trezentos
e sessenta e sete mil cento e cinquenta e três reais e dezessete centavos - atualizado
conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua 5, nº 120,
Lote 1-H da Quadra 03, Estância Itaguaí, Caldas Novas/GO. Área construída: 190,44m² e Área
de terreno: 300,00m², melhor descrito na matrícula n° 128.561 do 1° Ofício de Registro de Imóveis
de Caldas Novas/GO. Imóvel ocupado. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de
conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já
designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$
1.120.910,34 (um milhão cento e vinte mil novecentos e dez reais e trinta e quatro
centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a
documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão.
Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail
contato@portalzuk.com.br (Dossiê 24454).
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SANEAMENTO DE GOIÁS S.A. – SANEAGO
CNPJ n° 01.616.929/0001-02 - NIRE 52.3.0000210-9 - COMPANHIA ABERTA - REGISTRO CVM nº 1918-6

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 O Conselho de Administração da Saneamento de Goiás S.A – Saneago (“Companhia”), com fundamento no artigo 123 da Lei nº 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por 
Ações”), e no artigo 27 do Estatuto Social da Companhia, convoca os senhores acionistas a participar da Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a ser realizada no dia 10 de junho de 2025, às 10:00 
horas, por videoconferência, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
 I. Eleição de representante dos empregados no Conselho de Administração da Saneago;
 Ficam cientes os Senhores Acionistas que os documentos pertinentes às matérias a serem apreciadas na AGE estarão à disposição na Sede da Companhia, por meio de sistema eletrônico na página CVM 
(www.cvm.gov.br), na r (https://saneago.riprisma.com/documentos-cvm).
 Informações Gerais: (i)
CN (ii) comprovante da qualidade de acionista da companhia, e (iii)
Mandato, 

Goiânia, 20 de maio de 2025.

Gilvan Cândido da Silva

34962
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Concursos

Otávio Augusto

A Polícia Federal (PF) lan-
çou o tão aguardado edital do
concurso público de 2025, ofe-
recendo mil vagas de nível su-
perior em cinco diferentes car-
gos da corporação. Com salá-
rios iniciais que variam de R$
14.164,81 a R$ 26.800,00, o cer-
tame é um dos mais robustos
do ano para o funcionalismo
público federal. A seleção inclui
vagas para os cargos de Agente,
Escrivão, Papiloscopista, Perito
Criminal e Delegado de Polícia
Federal, com oportunidades
reservadas para ampla con-
corrência, pessoas com defi-
ciência e candidatos negros.

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 26 de maio e
13 de junho de 2025, exclusi-
vamente pelo site do Cebraspe
(www.cebraspe.org.br), banca
organizadora do certame. O
valor da taxa de inscrição varia
conforme o cargo escolhido:
R$ 180,00 para Agente, Escrivão
e Papiloscopista, e R$ 250,00
para Perito Criminal e Dele-
gado. O prazo para solicitar
isenção da taxa será de 26 de
maio a 2 de junho. Além das
vagas de nível policial, a PF
também divulgou outro edital,
voltado para o preenchimento
de 192 vagas administrativas,
destinadas a candidatos com
ensino médio e superior. As

inscrições para esse certame,
no entanto, encerram-se nesta
quarta-feira, 21 de maio, com
salários de até R$ 11 mil. A
maioria dessas oportunidades
é para o cargo de Agente Ad-
ministrativo.

O novo concurso público
da Polícia Federal contempla
a seguinte distribuição de va-
gas: Agente de Polícia Federal:
630 vagas | Remuneração: R$
14.164,81; Escrivão de Polícia
Federal: 160 vagas | Remune-
ração: R$ 14.164,81; Delegado
de Polícia Federal: 120 vagas

| Remuneração: R$ 26.800,00;
Perito Criminal Federal: 69 va-
gas, distribuídas entre áreas
como Informática Forense,
Contábil-Financeira e Meio
Ambiente | Remuneração: R$
26.800,00; Papiloscopista Poli-
cial Federal: 21 vagas | Remu-
neração: R$ 14.164,81.

As vagas são destinadas a
candidatos com formação su-
perior nas áreas exigidas para
cada função. Para Delegado, é
necessário diploma de bacha-
rel em Direito, além de com-
provação de três anos de ati-

vidade jurídica ou policial. Já
para Perito, os requisitos va-
riam conforme a especialidade,
abrangendo cursos como En-
genharia, Química, Ciências
Contábeis, Ciência da Compu-
tação, entre outros.

Todos os candidatos passa-
rão por um processo seletivo
rigoroso, dividido em várias
fases: Provas objetivas e dis-
cursivas: 27 de julho de 2025;
Divulgação do gabarito preli-
minar: 29 a 31 de julho; Inter-
posição de recursos contra o
gabarito: 30 e 31 de julho; Re-
sultado final da prova objetiva
e resultado provisório da dis-
cursiva: 20 de agosto; Resultado
final da prova discursiva e
convocação para o Teste de
Aptidão Física (TAF): 5 de se-
tembro; Exame de aptidão fí-
sica (TAF): 13 e 14 de setembro;
Preenchimento da Ficha de In-
formações Confidenciais (FIC):
8 a 15 de setembro; Avaliação
biopsicossocial e avaliação mé-
dica: 25 e 26 de outubro; Re-
sultado final e convocação para
matrícula no curso de forma-
ção: 9 de abril de 2026. Além
disso, candidatos ao cargo de
Delegado também passarão
por prova oral e avaliação de
títulos, etapa que também se
aplica ao cargo de Perito. Todos
os cargos exigem, ainda, in-
vestigação social e avaliação
psicológica.

Paralelamente ao concurso
policial, está em andamento o

processo seletivo para 192 va-
gas administrativas na PF. Essas
oportunidades são voltadas
para funções de apoio técnico,
com exigência de nível médio
e superior, em áreas como ad-
ministração, medicina e psico-
logia. As inscrições terminam
às 18h desta quarta-feira (21/5),
e as provas estão previstas para
29 de junho, com aplicação em
todas as capitais brasileiras. As
taxas de inscrição variam con-
forme o nível de escolaridade:
R$ 90,00 para nível médio e
R$ 110,00 para nível superior.
Há isenção para inscritos no
Cadastro Único (CadÚnico) e
doadores de medula óssea em
entidades reconhecidas pelo
Ministério da Saúde. A jornada
de trabalho para os cargos ad-
ministrativos será, em geral,
de 40 horas semanais, com ex-
ceção das funções médicas,
cuja carga horária será de 20
horas semanais. 

Em ambos os certames, can-
didatos negros (pretos e par-
dos) terão 20% das vagas re-
servadas, e pessoas com defi-
ciência, 5%. A posse nos cargos
está condicionada à compro-
vação de escolaridade, requi-
sitos legais, aprovação em to-
das as etapas do concurso e
aptidão física e mental. O prazo
de validade do concurso poli-
cial será de seis meses, conta-
dos a partir da homologação
do resultado final. (Especial
para O Hoje)

Inscrições vão de
26 de maio a 13 de
junho. Provas es-
tão marcadas para
27 de julho

Polícia Federal oferece mil vagas
com salários de até R$ 26,8 mil

Cargo de agente 
da Polícia Federal
concentra a maior oferta

Fotos: Divulgação/PF
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